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0 proWfiDiâ k febre amarela em Âagola 


Em IO de Outubro de 1860 participava 0 fisico-mór desta Pro¬ 
víncia, dr. Faustiiio Cabral, ao Governo Geral, 0 aparecimento de febres 
graves, em grande escala, com uma forma toda es-pecial terminando ràfida- 
mente-pela morte dos atacados. 

Até então não se havia averiguado com rigôr a verdadeira natu¬ 
reza delas, que pouco depois foram taxativamente diagnosticadas de 
vómito preto ou da febre amarela clássica, 

A investida inicial, que durou até Maio de 1861, foi seguida 
duma larga acalmia de quási um quadrimestre, em que não se registou 
ocorrência alguma de caracter típico ou suspeito, tendo sido por isso 
dada a cidade por limpa. 

Não tardou muito que 0 mortífero mal viesse dar um formal des¬ 
mentido às asserções oficiais, reaparecendo em Novembro desse último 
ano com uma violência em nada inferior à incipiente. 

Não se chegou a apurar, com precisão, qual tenha sido a sua pro¬ 
veniência. Atribuiu-se como origem epidêmica do mal a um barco pro¬ 
cedente do Brasil com passageiros e carga para êste porto. 

É, porém, indispensável frisar, que essa versão não passou duma 
mera presunção, sem visos de autenticidade, atendendo-se ao facto desta 
costa ocidental ser considerada como uma das zonas de enderaicidade 
da febre amarela. 

-Todo 0 litoral do oeste africano, compreendido entre 0 Senegal 
e esta cidade, é considerado por todos os tratadistas da patologia 
exótica como faixa de endemicidade por importação., 

Não está ainda seguramente' averiguado se a febre amarela já 
existia na África Ocidental antes da nossa conquista, isto é, anterior¬ 
mente ao estabelecimento da navegação entre êste continente e 0 da 
América. 

. ■, . A primeira notícia histórica existente a estS respeito, é a que se 
refere ao reconhecimento dessa pestilência em 1510 nas ilhas de Cabo 
Verde,, seguido doutros similares, respectivamente, em 1520 6.1539, no 
golfo de Benin e nas Canárias. 

., No Senegal e na Gâmbia foi oficialmente assinalada a presença 
da febre amarela, respectivamente, nos anos de 1763 e 1779. ' 

Em 1793 foi a febre amarela a causa do fracasso da colonisação 
da ilha de Boulam. 





Numerosas foram as irrupções epidêmicas dessa pestilência no 
século passado. Assim, entre vários exemplos podemos mencionar as 
epidemias de 1845 e 1873 no arquipélago de Cabo Verde; era 1858 e 1860, 
respectivaraente, na Nigéria e no Dahomé; em 1881,18830 1888 nos 
portos de S, Luís e de Dakar no Senegal, e as ilhas Canárias , etc. 

No século actual parece terem-se tornado mais íreqiientes os 
recrudesciraentos epidêmicos da endemia amarélica em muitas regiêes 
da África Ocidental. 

x 4 ssim por exemplo, no Oeste africano uma Comissão inglesa de 
inquérito sanitário, apurou as epidemias seguintes: 

Em 1900: no Senegal e na Gâmbia ; — em 1901: no Sudão, no 
Senegal, na Guiné francesa e na Costa de Ouroem 1902: no Sudão 
e nas Costas de Marfim e de Ouroem 1903; no Senegal e nas ditas 
Costas de Marfim e de Ouro;—em 1904: no Senegal e nas mesmas cos¬ 
tas ; — era 1905: no Senegal, nas mencionadas costas, na Togolândia e 
no Dahomé;— em 1906 : no Senegal, na Costa de Ouro, no Dahomé e 
na Togolândia; — em 1907 : no Sudão, na Togolândia e no Dahomé; — 
em 1908 ; no Sudão; — em 1909 : na Nigéria setentrional; — em 1910 : 
no Senegal, na nossa Guiné, na Serra Leôa, nas Costas do Marfim e de 
Ouro e na Togolândia; — era 1911: no Senegal, na Gâmbia, na nossa 
Guiné, e na Costa de Ouro; — em 1912 : no Senegal, na nossa Guiné 
e na Costa de Ouro; — em 1913: na nossa Guiné, no Dahomé, na Togo¬ 
lândia, na Costa de Ouro e na Nigéria meridiomal; ~ em 1914 : na 
Serra Leôa, na Costa de Ouro e na Nigéria meridional; — em 1915 : no 
Dahomé, na Guiné francesa e no Congo belga, em 1916 : no Congo Fran¬ 
cês; em 1917 no Congo Belga, na povoação de Matadi, perto danos.sa 
de Noqui na margem esquerda do rio Zaire. 

Chegou mais a apurar a mencionada Comissão, que a febre ama¬ 
rela tem grassado de tempos em tempos, a partir de 1778 nas possessões 
inglêsás do oeste africano, desde a Serra Leôa até à Colónia do Cabo. 

Explanado com 0 possível desenvolvimento este ponto histórico 
sanitário da epidemiologia da febre amarela no litoral ocidental da 
África, reatemos 0 fio dessa crónica nesta nossa colónia. 

Haviamos largado a descrição da endemo-epidemia angolense 
has alturas do final de 1861. 

Quanto às ocorrências dos primeiros dois anos epidêmicos, apesar 
de não existir cálculo rigoroso dos casos e óbitos então havidos', ava¬ 
liou-se, por aproximação, que em 1860 se deram quási 300 casos com 
mais de 200 óbitos. E no ano inrediato, — durante 0 seu primeiro tri¬ 
mestre, que segundij 0 físico mór dr. Cabral decorrêra quenk e chuvoso, 
as ocorrências hospitalares foram f em: Janeiro, 4 em Fevereiro e 
2 em Março, devendo-se lhes acrescentar mais 11 em Abril e 3 em Maio, 

Deve-se frisar, porem, que estes casos foram os tratados no hos¬ 
pital, somente, não existindo referência alguma aos que ocorreram na 
cidade, e cujo número consta ter sido.;máior que 0 daqueles outros. 

Entre Junho e Outubro, como era de esperar, nao se deu nenhu 
ma-manifestação mórbida em parte,alguma. , 

Em Novembro de 1861 reapareceu a pestilência nesta cidade 


dando lugar a alguns casos e óbitos, que não se acham calculados numè- 
ricamente, mas que consta terem sido relativamente poucos ou es» 
porádicos. 

Em Dezembro manteve-se estacionário 0 mortífero andaço, 
que logo no começo .de 1862 tomou maior incremento. 

Foi, pois, no decurso do primeiro quadrimestre deste ano, que 0 
vómito negro fez muitas vítimas de elevada categoria, tais como 0 
bispo desta diocese, dois cónegos da Sé, 0 cirurgiâo-mór do exército 
metropolitano em comissão, nesta Província, 0 dr. Miguel Augusto 
Jordão da Veiga, falecido em 9 de Fevereiro, em circunstâncias tais que 
lhe dão direito às palmas de mártir do dever, por haver morrido no 
* serviço e por efeito do mesmo. 

De 1862 em deante a febre amarela não se deixou acantonar 
sómente nesta cidade, donde invadiu todo 0 litoral, desde 0 Congo até 
Mossâmedes, onde chegou a originar algumas ocorrências típicas nos 
verões chuvosos de 1863 a 1867. 

A primeira localidade a ser invadida foi Benguela, onde fez 
muitas vítimas e donde saiu bastantes anos depois de lá ter entrado. 

As outras povoações infeccionadas foram Novo-Redondo que 
recebeu 0 contágio de Benguela; e Anbrís que importou 0 môrbo desta 
‘ capital nas pessoas de alguns fugitivos. 

As últimas ocorrências aqui em Loanda, oficialmente considera¬ 
das como tais, foram as que se deram nos princípios de Maio de 1868 em 
dois brancos com pequena permanência cá na Província. Quási na 
mesma época ocorreram dois óbitos em dois europeus recen-chegados 
ao Ambrís nos meados de Março desse mesmo ano. 

E as derradeiras, taxatlvamente registadas nesta Província, 
foram as três que ocorreram em Benguela nos meses de Abril, Maio 
e Setembro de 1873, todas mortais, 

No decurso de todo êsse período endemo-epidémico de quási 
14 anos de laboração pestilencial, as ocorrências manifestavam-se quási 
sempre nos seus meses hipertérmicos e pluviosos, que no litoral angolano 
costumam ser os de Novembro a Abril, ' 

Eis porque a Junta de Saúde desta Província já em 1862 instava 
com 0 Conselho Ultramarino para: (i) «Não mandar indivíduos para 
estas localidades em outras estações que não a db cacimbo, sendo bem 
dizimados os que chegam noutra estação, porque os casos reputados 
de febre amarela, nunca observados no tempo do cacimbo, são quási 
exclusivamente dados pelos recen-vindosi). \ 

Há mais de meio século, isto é, ha sessenij^a anos, já haviamos 
notado a influência benéfica das estações frescas sobre a epidemicidade 
da febre amarela. 

Só não tinhamos precisado que essa acção solutar do cacimbo 
angolense, era devida à ausência dé mosquitos, até hoj e tidos por exclu¬ 
sivos transmissores da leptospira amarilígena (?.) 


(1) LivrodasactasdaJimtadcSáúdePúbliCa dá província de Angola, 
reíèrido aos anos de 1862'â 1868, fl. xS, ' ■ ■ ■ 







Depois de 1873, em ponto algum de Angola, fora taxativamente 
notificada qualquer ocorrência da terrível pestilência americana. 

Porém, entre aquele ano e 0 de 1S91 enchem com freqiiência as 
estatísticas noso-necrológicas da província numerosos casos, quási 
sempre fatais, de pirexias graves batisadas com as mais extravagantes 
denominações diagnósicas, destinadas a mascarar a sua verdadeira 
natureza etio-patogénica, em que não sabemos 0 que mais admirar, se a 
originalidade inventiva desses eufemismos, ou se a curiosa complexidade 
dos seus sub-títulos. 

Seja como íôr, quási todos ou muitos casos das chamadas fchm 
remitentes bilmas^ hemorrágicas, 'perniciosas ictero-hemorrágicas, tifo- 
-bilmas hemorrágicas, ictericias negras ou graves, e outras semelhantes 
entidades mórbidas piréxicas ocorridas nesta cidade, em Benguela, 
no Ambris e Novo-Redondo foram, provavelmente, anómalas ou atí- 
. picas da autêntica febre amarela. 

Há mais ainda, em 1875 foram assinalados no Ambris 2 óbitos 
em europeus, recen-cliegados, duma pirexia que foi então capitulada 
de lebre-inflamatória. 

Ora^ hoje, é já ponto incontroverso, que a soit disant febre infla¬ 
matória, não passa duma modalidade anómala e benigna da gemiina 
pestilência icíero-americana. 

Destrincemos, no emtanto, cronologicamente, conforme localida¬ 
des eexpiessoes eufémicas as ocorrências, provavelmente, ictero-espiri- 
lares registadas mascaradamente no decurso do precitado intervalo 
de tempo. 

Nessa ordeni de ideias temos que em Dezembro de 1875, além 
dos casos inflamatmos no Ambris, ocorreram 4 casos e 3 óbitos dé febre 
biliosa hemorrágica nesta cidade, onde, em Abril e Maio do ano seguinte, 
se deiam mais 5 ocorrências, sendo 4 mortais, duma pirexia grave com 
aquela denominação.' 

Em Novembro de 1877 hoiive^mais dois óbitos da me.sma doença, 
e entie Fevereiro e Abnl de 1878 aqui na capital mais 3 óbitos da febre 
biliosa melaminca. 

_ Passados alguns anos_, em Janeiro de 1887, deram-se 3 ocorrên¬ 
cias latais fk dita febre biliosa tcfcro-henwrrágica no Novo Redondo 
e mais um dito em Outubro na mesma localidade, tendo sido todos 
eni biancos. . 

No mesmo mês inicial do ano imediato,, igualmente em Novo 
casos da dita pirexia büiosa ictero-hem.or- ■ 
rí faleceram em Benguela no mês de Fevereiro mais 

üois em opeus da mesma febre. 

Dois anos depois, em Março e Abril de iSoí, ocorreram nesta 
tidade, respepíivamente, dois óbitos dunia nova entidade nosológica 
dtnominada 'ictmm negra, que em Maio do mesmo ano originou algLs 

casos fatais no Novo Redondo e em Benguela • y^iuudiguns 

deram-se nesta última cidade, 
-spectu amentt, 204 obitos da retromencionada febre biliosa ictero- 

hemorrag.ca;como também na mesma localidademaLn^^^^^^^^ 



mortal em Março do ano seguinte, e num europeu recen-chegado da 
.metrópole, 

Foi também em 1894, que teve lugar era Mossâmedes um óbito de 
icterícia grave na pessoa dum europeu, entre os fins de Abril e os prin¬ 
cípios de Maio. 

Em Outubro de 1895 ocorreram em Benguela na me.sma casa 
dois óbitos da precitada pirexia bilioso-hematürica, tendo sido vítimas 
uma senhora branca e um filho seu. 

Nos princípios de Maio do ano imediato houve em Mossâmedes 
um caso fatal da tal icterícia grave, tendo-se registado mais duas ocor¬ 
rências mortais da mesma icterícia em Abril de 1896. 

Em 1898, Benguela, tornbu-se tristemente célebre por uma espan¬ 
tosa mortandade de brancos, motivada por gravíssimas pirexias ictero- 
hemoglobinúricas acompanhadas de liematemeses abundantes, dando, 
entre Janeiro e Maio, uma média mensal de 4 a 5 óbitos dessas mortí¬ 
feras febres, 

É de notar que foi muito quente e chuvoso overão nesse ano em 
Benguela, onde, então, como no resto do litoral angolense, só tarde se 
manifestou a estação fresca do cacimbo. 

E para findar a crónica do século transato, deram-se em .1899 
alguns casos e óbitos da aludida icterícia, nesta cidade; e uma meia 
dúsia, aproximadamente, de ocorrências fatais de natureza bilioso- 
hemorrágica em Benguela, onde, também, 110 referido ano choveU'muito 
com médias térmicas mensais visinhas de 30.'-’durante quási todo 0 seu 
I." semestre, exceptuando somente 0 Junho. 

^ No século actual, por fim, mantem-se somente como esfinge 
sanitária a. febre biliosa hemoglobiniirica, porventura, rótulo encobridor 
de não sabemos quantas outras pirexias parecidas ou não mui disse- 
milharites sob 0 ponto de vista clínico, como a doença de ÍFiu7/, outras 
spiroquetoses ictero-hemorrágicas, e quem sabe se a própria felire 
amarelapias suas modalidades atípic,íis ou atenuadas. 

É 0 que vamos tentar e,sclarecer. Até aqui a explanação possi¬ 
velmente completa, mas sucinta, da história epidemiológica da pestir 
lência americana nesta província. 

Passando, agora, das con.siderações abstratas e narrativas para 
as realizações concretas e aplicações práticas, temos que esclarecer três 
pontos de vista epidemiológicos importantes da febre amarela nesta 
região do oeste africano, a saber: Houve cá essa pestilência ? Continua 
ela a laborar neste pais ? E caso não haja, poderá reinfesta-lo com rela¬ 
tiva facilidade, indemnisanclo-se a longo praso, como já aconteceu 
durante 0 penúltimo quartel do século passado ? * ,; 

O primeiro e.stá já sobejameiite respondido. 

Houve cá a febre amarela, em larga escala, e durante quási 14 
anos, pelo menos, ostensivamente, além de muitos outros, em que deve 
ter lavrado branda e anòmalamente, havendo sido mascarada com va¬ 
riadas qualificações eufémicas. . ' ' 

Quanto à segunda pregunta não é facil responder, Devemos antes 
de tudo precisar algumas circunstâncias mesológicas dignas de raensão, 
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tais como: os climas angolenses saO quási todos equatoriais e tropicais, 
portanto, próprios para a manutenção da febre amarela, em cuja zona 
de endémo-epidemicidade se acham compreendidos; Houve cá durante 
bastantes anos essa radicadora pestilência; está esta Província situada 
numa faixa geográfica considerada como de endemicidade intermitente 
epor importação; acha-se ela colocada numa região, tendo na visi- 
nliança^fócos quási permanentes da laboração amarélica. 

iim vista destas_ condições, — e dada a máxima dificuldade ou 
M menos a pouca facilidade da febre amarela ser erradicada das regiões 
inter-tropicais quentes, húmidas e pantanosas, — não será fácil que 
aquele pcn-tinás mórbo haja desaparecido espontâneamente. 

Não se admitindo que tal sucedesse, neste caso temo-la cá endé¬ 
mica a lavrar solapadamente, sôb as máscaras de icterícia grave e febre 
biliosa hemogiobinúrica. 

A piopó,sito desta última pirexia tem excelente cabida a opinião 
seguinte do ilustre chefe dos serviços sanitários de Dahomé, o sr. dr. G. 
Spiie ; (i) <dl est infinniment probalile qnhmtcrieurement á IQ05, bien 
«des cas attribués a la fièvre bilieuse hemoglobunurique ont du être 
«acuses par 1’endémie amarille.» 

Opina também a esse respeito, por uma forma muito parecida 
0 dl. Kebüuillet, director do Laboratório Microbiológico de Fort-de- 
rrance,^nos registáveis termos que se seguem; (2) «Le plus souvent on 
«bapíise tous les cas douteux sous le nom général de fièvre bilieuse que 

1 beaucoiip de choses et sans doute aussi certaines formes 

(de Ia fievre jaune.» 


A presunção da confusão inter-amarilo-hemoglobinúrica, não é 
portanto da nossa exclu.siva autoria. 

Perciemos, pois, 0 direito a prioridade dessa hipótese, porque 
antes de nos, ja outros mais categorisados e muito melhor estribados 
era factos (:oncretos, tiveram n louvável cuidado de deixar estampado 0 
seu modo de pensar a esse respei to.« 

F pois assunto a resolver definitivamente 0 de saber se algumas 
ou poucas das biliosas heraoglobintíiicas e icterícias negras que, com 
relativa fieqiiencia e gravidade ocorrera em brancos nesta Província 
serão ou nao fomias anómalas ou atenuadas da febre amarela 

hlao e facil 0 solucionamento decisivo desta questão, pois tal 
seria possível por uma forma cabal e incontroversa ,só no caso de se 
surpreender um doente clmicamente típico de pestilência, o que é quási 
imposstvel adnuündo-se a sua sub-endemicidade anómala ou 

Alem disso ha uma grande dificuldade em obter-se 0 sangue na 


To-o XIX a.. 3, 

Er. Trançaises par 


ocasião própria, porque o microorganismo amareiígeno'desaparece do 
sangue do acometido 72 horas após a manifestação do acesso. 

Ora este ponto de'vista não está ainda biologicamente definido; 
e, como, nosogràficamente, tem ele n-nos fóros de viabilidade do qiié 
de aceitação, passemos a admitir a hipótese de, não obstante ter gras¬ 
sado durante muitos anos e de laborar endèmicamente bem próximo de 
nós, a fabre amarela, haver-se estinguido, sem intervenção dos agentes 
artificiais de salubrisaíçâo, ' ■. 

Este fenómeno, conquanto não sej a freqüente nem fácil, tem-se 
dado, todavia, como veremos adiante, em certas e determinadas condi¬ 
ções nosológicas,' sejam climáticas ou demográficas, mas quási sempre 
a prazos mais ou menos demorados. É porque os países, onde tais perío¬ 
dos acalmicos, relativaraeiite prolongados, ficam compreendidos nas 
zonas de endémo-epidemicidade intermitente por importação ou outra 
C[ue é, pouco mais ou menos, 0 caso da região angolense, com fócos endé¬ 
micos nas suas proximidades, e tendo tido na sua imediata visinliança, 
no porto fluvial de Matadi, uma gra.ve epidemia entre Outubro a De¬ 
zembro de 1917. 

Ora Matadi fica situada na margem belga do Zaire, que é 0 limite 
separador entre 0 território desta província e 0 do Congo Belga. 

Antes de entrarmos na análise da endémo-epidemia angolense de 
1860-1875, estudemos os factores que costumavam influir de perto no 
niodíis-ofmndi dissemimitivo da febre amarela nos climas inter-tro- 
tropicais, 

Sendo a endemicidade dessa pestihíncia 0 resultado da presença, 
salvo pequenas interrupções, de mosquitos contaminantes, façamos, 
pois, a apreciação deste factor sanitário sôb todos os aspectos. 

^ Principiemos pela sua vitalidade e pelo ,seu ciclo biológico, 
E grande a sensibilidade dos mosquitos ao frio, por forma que um 
abaixamento térmico relativamente pequeno se torna suficiente para 
os entorpecer matando-os em seguifla, caso essa hipotérmia atmosférica 
seja de certa duração. 

Assim por exemplo os decrescimentos de temperatura, quando 
inferiores a 15°, bastam para determinar, no caso de serem duradouros, 
a mc^rte dos culicineos adultos, cuja vitalidade principia a tornar-se 
precária, logo que a temperatura ambiente desça para baixo de 22°. 

_ Outro tanto não costuma acontecer com as larvas, que chegam a 
resistir a descidas termométiicas até de 5*^, sucedendo 0 mesmo aos ovos, 
contanto que flutuem em águas tranquilas. 

Em circunstâncias mesológicas favoráveis, isto é, caracterisadas 
pelas hipertérmias atmosféricas, entre 25“ a 300, e por partes impre¬ 
gnações higrométricas, a evolução culicinea opera-se por forma e nos 
prasos seguintes: a femea fecundada e tendo sugado sangue, condições 
estas igualmente indispensáveis para a postura, — lança 70 a 90 ovos 
èm quaisquer depósitos aquosos quietos e sem superfície oleosa. 

Ao cabo de 48 horas os ovos transformara-se ern larvas, cuja 
evolução se faz em 9 dias, aproximadamente, no fim dos quais passa 
para 0 estado de pupa, fase esta que não dura mais de 2 dias. É, clecor- 










rido esse periodo, que sai do invólucro protector o insecto adulto, o qual 
mesmo no periodo das 24 horas imediatamente consecutivas está apto 
a desempenhar as suas funções vegetativas: nutrição e procriação. 

Os dois sexos não se nutrem da mesma maneira. O macho é 
frugívero e a femea hematófaga, sobretudo, antes da sua primeira pos¬ 
tura, procurando picar neste caso até em pleno dia, sem se importar 
com os perigos que dessa imprudente voracidade lhe possam advir. 
É que a ingestão hemática é uma das condições indispensáveis da pos¬ 
tura, que em algumas íemeas se repete por várias vezes, sempre prece¬ 
dida dessa súçào sanguínea. 

A duração da fase alada dos mosquitos stei>omias, — que são os 
que nos interessam para 0 caso, visto serem os exclusivos transmissores 
da febre amarela — raramente ultrapassa 0 periodo dum mês, podendo, 
porém, só nos casos de experiências laboratoriais, chegar a viver 100 
dias aproximadamente. 

Quanto ao momento do inicio da infecciosidade amarélica desses 
culicineos, tendo picado os atacados nos primeiros 4 dias da sua doença, 
ele só se manifesta depois de espaçados 12 dias pelo menos. Exclue-se, 
é claro, a hipótese da coincidência excepcional dum mosquito ir picar 
um indivíduo são qiiási em ato contínuo à ingestão do sangue dum 
acometido. 

É, por isso, que nenhuma epidemia de importação, em qualquer 
região com condições para 0 seu alastramento, poderá desenvolver-se 
antes de intervaladas duas semanas, pelo menos, sôbre a entrada do 
primeiro caso dessa pestilência. 

Este intervalo premonitório de qiiási meio mês, em média, repre¬ 
senta 0 produto da soma dos 12 dias indispensáveis para as estegomias 
se tornarem infectántes, com 0 período de incubação mínima de quási 
2 dias. 

Seja qual fôr 0 tempo no decurso do qual a localidade em questão 
se veja livre da praga culicinea, 0 certo é, porém, que, com a volta do 
calor e das chuvas estivais, costuma dar-se também, com maior ou 
menor rapidez, 0 .seu repovoamento em estegomias. 

Ê, pois, esse reaparecimento culicíneo'— tanto mais rápido 
quanto menor fôr a duração das hipotérniias estacionais, — que explica, 
igualmente, as revivescências e.spòrádicas e os recrudescimentos epidê¬ 
micos da febre amarela, cuja endemia pode até cessar de se manifestar 
mesmo nos casos, em que se não dê a abolição completa de-sses insectos, 
contanto que nessas regiões sejam raros os indivíduos receptivos. 

Ora, a propósito de bastar que hajam, só poucas pessoas em es¬ 
tado de contrair , 0 môrbo, é conveniente frisar que, quando a essa 
circunstância se alia à pequenês numérica doS mosquitos, cessa ou demi- 
niie consideravelmente 0 estado epidêmico da região, 

A explicação desse fenómeno sanitário consiste em que, admi¬ 
tindo-se no apogeu epidêmico, por cada indivíduo correspondam 500 
mosquitos desses, uma redução de dez vezes menos, fará que as poucas 
pe.ssoas infectáveis possam ser picadas por um número de estegomias 
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outras tantas vezes menor, 0 que dará como resultado lógico a diminui¬ 
ção em décuplo das possibilidades contaminaíivas para esses indivíduos. 

E, se nesse decrescimento formos reduzindo, sucessivamente, 
cada vez mais as percentagens individuais desses insectos veículadores, 
diminuiremos ainda mais as probabilidades contaminativas, tanto dos 
culicineos para os homens, como vice-versa, até que, sem necessidade 
dum extermínio completo das estegomias, 0 seu número desça abaixo 
duma cifra epidêmica, a que Gorgas denomina com muito acerto 0 
•ponto epidemigeno. 

Além duma forte destruição culicinea ter por efeito a diminuição 
quantitativa das picadas aos doentes, 0 que reclundará numa redução 
numérica dos mosquitos infectados e amarilígenos, é, iguairnente, facto 
l)em assente que uma só picadela não costuma ser, em regra, bastante 
para determinar uma ocorrência mórbida, 0 que, por sua vez, vem cer¬ 
cear ainda mais as possibilidades infeccionantes. 

Exceptua,m-se, contudo, os indivíduos e.stranhos ao clima, e os 
recen-nascidos, que por serem muito susceptíveis, facilmente se infec¬ 
tam, às vezes, com uma picada somente. É, pois, necessário contar com 
mais este factor epidemiológico, para esclarecer alguns pontos obscuros 
do complexo problema da endémo-epidemicidade da febre amarela nos 
países quentes dos entre-trópicos. 

É facto, epidemiològicamente averiguado, qne êsse môrbo pêsti- 
lenciai costuma ser imunisante até certo ponto porque nem todos, os que 
0 hajam experimentado ficara, iguairnente, pieservados para um ou¬ 
tro ataque. 

Se 0.S casos graves vacinam por completo, durante -largo tempo, 
cuja duração é também variável conforme os organismos,— ao invés as 
formas benignas vacinam pouco no decurso de períodos relativamente 
curtos. 

Duma maneira geral, nos países com a endemia ictero-hemorrá- 
gica espirilar, os indivíduos exóticbs são os receptivos, e os aborígenes 
podem ser tidos por imunes, mas, em variados graus de refractabiliclade. 

Em vista disso, numa região qualquer, cuja- população seja cons¬ 
tituída na tbtalidade sòmente por habitantes autóctones mais ou menos 
vacinados desde a infância, não será possível a continuação da endemi- 
cidade amarélica, visto todos ou qiiasi todos se acharem em estado de 
maior ou menor imunidade. , . 

E .se tal não sucede, é porque, — apesar da apregoada vacinação 
hereditária de acção incerta e efeitos duvidosos, — os recen-na.scidos, 
quais exóticos indígenas, veem dar um novo contingente à morbidês 
pestilenta, que assim encontra sempre reservatórios humanos, onde 
pode perpetuar a continuidade vital do seu agente etiológico. 

Porém, não são tanto as crianças nativas os melhores receptá¬ 
culos biológicos para garantir a perpetuidade amarélica. Costumam ser 
principalmente os indivíduos estranhos às regiões com essa pestilência 
endemisada. 

Grall e Clarac vão ainda mais longe, quando afirmam que: 
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(í) «La présenòe àésétt?á\gtt 5 eri froportionnotaUep2Lvmi le population 
<dü foyer est üne condition sine qua nom>. 

_ São,portanto, indispensáveis indivíduos estranhos, em número 
relativamente notável, para se tornarem um factor de manutenção do 
contágio. E caso tal facto não se dê, é de esperar que a febre amarela 
não continue a laborar com intensidade e nem seqüéncia, sendo possí¬ 
veis hiatos intermediários ou acalmicos de longa durção, 

Sendo facto histórico, incontroverso e perfeitamente averiguado, 
que essa pestilência grassou em Angola entre i86o e 1875, admitindo-se 
que tal môrbo não continuou a laborar depois desse bem longo período, 
parece ser devido a esse ou parecido facto demográfico e algumas feições 
climáticas desta porção do oeste africano, que esta Província deveu a 
sorte de se vêr livre da dita doença pestilencial. 

Um conjunto de coincidências felizes parece ter contribuído 
para a erradicação espontânea do mal, no caso de não se aceitar, é claro, 
a hipótese menos viável de ele se haver cá aclimatado, sob formas ate- 
nua.das ou anómalas, e também de não estarmos a desfrutar um desses 
períodos de largas acalmias, que se manifestam em certos países de 
endemia amaréíica, como costuma acontecer, ape.sar de raramente, 
na (dânibia, Maríínica e nalgumas das Antilhas. 

^ Escrevem a esse respeito os ditos Drs. Grall e Clarac: (2) «II est 
«étabh depuis longtemps qu'im territoire peut étre considere comme 
«endémique bien que la fièvre jaune, soiis ses formes cliniquement dia- 
«gnostiquecables ne s'y manifeste qu’á des intervalles de plusieurs moi- 
«et parfois même de plusieurs années.» 

Alénp dos exemplos dalgumas possessões francesas, a que se 
referem os ilustres patologistas, na colónia inglesa da Gâmbia, onde é 
endémica a febre amarela, ocorreram duas épocas de laboração pesti¬ 
lencial com II anos de intervalo, mediando entre 1900 e 1911. 

Não é, pois, absolutamente regeitavel a hipótese de estarmos 
desíiutando a tranquilidade sanitaria dum desses períodos de acalmia. 

^ Mas, como simples intervalo de cessação laborativa do mal, está 
sendo muito prolongado para que possa ser aceite, sem contestação nem 
dúvida. 

Nestas circunstâncias continua a ser mais viável a alternativa 
dum desapaiecimento mórbido, cuja razão de ser reside no precitado 
fenómeno de dinâmica popiüacional e em algumas condições climáticas 
caractensticas da parte meridional do oeste africano. 

É facto sobejamente conhecido, que toda a epidemiologia da 
febre amarela gira em volta dos pólos: meteórico e humano, sendo seu 
eixo 0 mosquito intermediário. 

Se a-biologia estegomica é capa de interpretar 0 mecanismo 
samtano da endemo-epidemicidade amaréíica, aquela por sua vez está 


“Pág^^58*^ pathologie exotique par les drs. Grall et Clarac—vol. III—. 
(2) Idem, idem—pág. 56, 
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toda inteiramente subordinada aos elementos e factores climáticos 
regionais. 

Vimos atrás quais as condições meteóricas necessárias para a 
manutenção e multiplicação culicineas. Não basta que hajam, é ümbém 
preciso que sejam bem pronunciadas, para se dar uma proliferação 
estegómica em larga escala, afim de, pelo maior número de picadas, 
aumentar as probabilidades infectantes e epidemisantes. 

É também dos mesmos ilustres patologistas, acerca da endemo- 
epidemicidade na América inter-tropical, 0 trecho seguinte : (i) «Au 
«Biésil et dans les autres regions, oú elle est indémique, c’est au couis 
«des années trés chauds, que la fièvre jaune se propage .loin de la mer 
«et atteint des altitudes inaccoutumées.» 

O mesmo sucede na Martinica, onde, 0 Ur, Rebouillat diz que _a 
febre amarela: (2) «y est toiijours á Tétat endémique et qidelle se mani- 
«íeste tous les ans au certaines années plus dangereuses á cause des pluies 
«plus abondantes ou de la chaleur plus marquée que de coutume et en 
«corrélation avec une récrudescence de la pulliilation des stegomyas.» 

É claramente conclusivo, 0 que acabamos de reproduzir, sem 
.ser novidade para ninguém. Em quakpier clima de endemia amarela, 
há anos, em que, devido ao abaixamento térmico anormal das suas mé¬ 
dias dos meses estivais, e pela escassês pluviosa, a febre amarela não se 
manifesta ou se desenvolve muito debilmente. 

Se isto sucede em regiões endemisadas, com muito mais razão 
virá a acontecer em países contaminados de ocasião, Como vimos, são, 
portanto, os calores e as chuvas, os principais responsáveis pela multi¬ 
plicação culicinea, e por isso, pelo alastramento epidêmico. 

' Foram, certamente, as anomalias térmicas e as escassezes pluvio¬ 
sas, tão características do litoral angolense, as principais causas climá¬ 
ticas determinantes desse facto saneador, aliadas ao facto demográfico 
da insignificância numérica das levas de europeus que naqueles tempos 
vieram para aqui. « 

Analisemos, no entretanto, todos esses factores climático e de¬ 
mográfico, para bem compreendermos como e porque a febre amarela 
parece ter-se erradicado deste território, 

Principiando pelos climáticos temos em primeiro lugar a tempe¬ 
ratura, cuja média anual global, deduzida das médias de mais de meio 
século, ou preci,samente, de quási seis decénios, é de 23^,5, aproxi¬ 
madamente. 

Ora as médias térmicas dos anos epidêmicos a valer, isto é, os de 
1860, 1861,1862 e 1863 foram, respectivamente, de 24^9 ; 240,5,240,4, e 
e 240, 6, portanto, em quási um grau ceníigrado, fnaiores que a tempe¬ 
ratura mediana total. 

Em contraposição, como que justificando a interferencia climato- 


(1) Traité de pathologie exotique par les drs. Grall e Clarac — vol. III — 
1912—pág. 59, 

(2) L’Endémicité de la fièvre jaune dans les Antilles Françaises par le 
Rebouillet—1920—pág. 26. 


sanitária da termalidade na endemo-epidemicidade da pestilência ame¬ 
ricana, 01868, ano da declinação epidêmica por excelência, assinalou-sé 
por uma temperatura média global só de 22°,2, seguida doutras, 
também rélativâmente baixas como: 230,6 e 23^,5 em 1869 e 1870. 

Acompanhando, como é natural, foram também, mais altas as 
médias das máximas no 1.° grupo de anos, comparativamente às da 
segunda série. 

Quanto à pluviosidade, — que em média costuma ser, ahual- 
mente, de quási 350 milimetros de altura hidrica,—essa foi,, porém, 
muito menor nos anos intervalados de i86g e 1882, com excepção 
só do 1879, sendo em média de 200 mms, em cada um deles. ' 

Deve ser, pois, considerado como um período exageradamente 
hipopluvioso, em que ano nenhum ultrapassou 350, tendo havido, em 
compensação, alguns que se assinalaram por pluviosidades insignifi- 
cantíssimas, ou inferiores a 150 milimetros como em 1869, 1871, 
1872 e1874. 

Os mencionados anos de escassas chuvas foram também de 
temperaturas, relativamente baixas, pois é bem nítido 0 contraste entre 
os 240 e meio a 250 de médias térmicas totais registadas entre 1859 
e 1867, com os 22“ a 23° e tantos, 0 máximo, de 1868 em diante. 

É, pois, mais uma condição climática de alto valor a reforçar a 
hipopluviosidade concomitante do aludido lapso de tempo. 

E por fim a completar 0 conjunto benéfico dos factores erradi- 
cantes da endemia amarélica juntou-se 0 insignificante acréscimo popu¬ 
lacional dos habitantes europeus desta cidade e doutros pontos de 
Angola. , , ' 

Tratando era especial da capital, onde se acha registado 0 movi¬ 
mento demográfico da emigração metropolitana, vemos que foram as 
seguintes as cifras da sua população branca oriunda de Portugal aqui 
domiciliada nos anos a seguir mencionados,: 

1851; 830 —1861:950 — i8bg: 1368 e 1881:1453. 

É, pois, evidente que entre 1851 e 1881, no decurso do lapso de 
tempo de 30 anos, se deu 0 pequeníssimo aumento duns 623 europeus 
somente, 0 que representa só uma vintena de acréscimo anual; e nem 
sequer uns 2 indivíduos de raça branca a mais por mês. 

Conjugando, agora, a hipopluviosidade e as temperaturas rela¬ 
tivamente mais baixas dos anos decorridos entre 1869 e 1882 com 0 
pequeníssimo aumento da população branca loandense, será bem fácil 
achar-se a explicaçã# scientífica daquele desaparecimento, ^evidente- 
mente espontâneo da febre amarela,—a não aceitar-se,_ está, claro,— 
a hipótese menos viável dessa pestilência se haver cá aclimatado, sola- 
padamente, sôb as formas atenuadas, ou modalidades atípicas. 

Nove anos de laboraçao amarelígena, seguidos de quási uma 
ddsia doutros hipopluviosos e frescos, bastaram os primeiros para imu- 
nisar os sobreviventes, tendo os seguintes pelas suas escassas chuvas e 
temperaturas pouco altas dificultado a manutenção pestígena por 
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contaminação dos exóticos que, como vimos atrás, foram tam poucos, 
felizmente, que nem chegavam a ser dois recen-vindos por mês, 0 que, 
também, por sua vez, constituiu um precioso factor desendemisante. 

É, pois, a essa tríplice e feliz coincidência erradtcadora, que deve 
Loanda 0 supremo benefício de se ter visto livre do pertinás môrbo 
' ictero-hemorrágico. 

Em vista do que acabamos de descretear, e posta a questão nos 
termos em que a deixamos, temos que admitir, para 0 estudo do pro¬ 
blema da febre amarela nesta Província, uma das seguintes hipóteses, 
partindo da menos admissível para a mais viável; ou estamos no 
transcurso dum longo período acalmico na laboraçao endemo-epi- 

• démica dessa pestilência, 0 que pelos motivos retromencionados, 
parece-nos dever ser posta de parte; ou 0 môrbo americano icte-hemor- 
rágico conseguiu radicar-se neste pais sob formas anómalas, 0 que, 
apesar de pouco aceitável por não serem muitos os seus exemplos com¬ 
provativos é, todavia, inadmissível, emquanto a, clínica bem funda¬ 
mente, ou 0 laboratório bem apetrechado no-la torne aceitavel. 

Excluída por inviável a hipótese dum período acalmico a longo 
praso, restam-nos, somente, as outras duas: aclimação modificada e 
desaparecimento expontâneo. j 

• A primeira parece menos admissível que a segunda. Mas, como 
não pode ser tida por totalmente inaceitável, é caso, nesta hipótese, 
para se proceder ao estudo microbiológico sistemático e aprofundado 
de todos os casos das febres biliosas, que se manifestam neste país, cora 
relativa freqtiência, em certas épocas do ano. 

Sendo, porém, ainda menos inviável a alternativa do desapare¬ 
cimento amarélico desta porção do oeste africano, temos que pensar 
seriamente nas possibilidades da sua reinfestação por aquele môrbo 
pestilencial, que costuma grassar endemo-epidèmicamente em muitos 
dos países trópico-equatoriais compreendidos entre 0 Nipr e 0 Zaire, 
e sobretudo na margem belga de^te último rio, onde, há bem poucos 
anos houve uma epidemia dessas, que por mero acaso não passou paia 
0 nosso território congolês. 

Posta a questão nestes termos, isto e, tendo bem presentes as 
probabilidades contaminativas deste território por qualquer importa¬ 
ção proveniente dalgumas das regiões ictero-endemisadas da Africa 
Ocidental, devemos passar em revista os principais tipos chmaticos do 
litoral angolense por onde pode 0 môrbo penetrar, visto que nem todas 
as sua regiões marítimas são dotadas do mesmo ou semelhante clima. 

Eis porque a maior ou menor incidência da febre amarela ocorrida 
nos diversos pontos desta costa, ao tempo inexplíbadose incompreensí¬ 
veis teve a sua explicação e razão de ser climato-sanitaria na acçao da 
termalidade geral e estacionai sôbre os insectos transmissores dessa 

pestilência. „ 

O litoral de Angola, compreendido entre 4°,5 e 17»,5 aproxima¬ 
damente ; isto é, portanto numa extensão latitúdica da quasi_ 13° ao 
sul do Equador, não pode ser dotado dum só ou mesmo de dois climas 
marítimos somente. 
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Deve ser caracterisado, como é de facto, por alguns fácies clima- 
ticos, os quais, para a sua melhor compreensão, reuniremos artificial¬ 
mente em 3 grupos que denominaremos respectivamente: septentrio- 
nal, central e meridional ' _ ^ 

Ao primeiro agrupamento devem pertencer os climas congoleses 
e os do norte do território angolense, compreendidos entre as emboca¬ 
duras do Chiloango e do Dande, e situados entre 5.0 e 8“,5, apro¬ 
ximadamente. _ ' , 

0 segundo será, constituido pela porção oceânica de Angola 
limitada ao norte pela foz do rio Bengo e áo Sul pela do Caporolo, 
entre 8.°,8o e 13°,0. 

E 0 último abrangendo todo 0 litoral méridional, ficará colocado 
entre Mossâmedes e 0 extremo-sul da Provinda. 

As primeiras regiões climáticas a estudar no grupo septentrional 
são as do nosso, Congo, principiando pelo eiiclave do extremo norte,, que 
de Cabinda recebeu 0 nome. 

São suas localidades marítimas, cujas feições climáticas teem 
sido regularmente estudadas: Chiloango, Cabinda, Noqui e Cuango. 

Chiloango, fica situado a 50,i2',02'' da latitude S. a i2°,o8' da 
longitude E. de Greenwich, com uma altitude só de 2 metros acima do 
nível do mar. 

Temos conhecimento das ob.servações meteorológicas dum ano 
somente, 0 de 1912, e deste mesmo incompletas. Além dessas, supomos 
que não foram la feitas nenhumas mais. 
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Não merecem absoluta confiança estas cifras meíeorométricas, 
não só por dizerem respeito senão a mn ano incompleto, o de 1912, 
mas também devido ao facto de serem, e sobretudo, porque as dos 
últimos dois meses são do ano anterior, visto em 1912 não se .terem 
feito observações em Novembro e Dezembro. , , 

E como existiam registos destes meses de 1911, época em que 
principiaram a fazer-se, salvo erro, servimo-nos deles para se comple¬ 
tar, aproximadamente, um período anual pelo menos. 

Todavia 0 maua supra dá-nos uma idea, possivelmente apro¬ 
ximada, do que é 0 fácies climático de Chiloango, francamente equa¬ 
torial, com hipertermias relativamente altas e constantes, e sem notá¬ 
veis amplitudes térmicas e estacionais. 

A sua'temperatura média anual de 260,0-, combinada com as 
médias máximas oscilando entre 240,0 e 300,0 e ditas das mimrnas 
entre 24°,0 e 180,0, denuncia um clima tórrido e de fracas variações 
das amplitudes térmicas, propilo para 0 desenvolvimento emanutenção, 
durante quasi tôdo 0 ano, dos mosquitos, e portanto propicio para a 
invasão amarei ica em qualquer mês, com excepção talves, do Julho, 
somente, por causa da sua média total das mínimas de 180,0 e das 
suas mais baixas extremas descendo até 150. 

Descontado, portanto, 0 Julho,— e isto mesmo com a reserva 
para os anos quentes, em que até nêsse mês, é possivel a rnanutenção 
culicina —no resto do ano pode, perfeitamente dar-_se a invasao da 
pestilência americana, como manter-se a sua laboração no decurso de 
tôdo êsse tempo. 

CABINDA 

Segue-se a Chiloango, em ordem de afastamento latitúdico 
equatorial, a vila de Cahinda, cujas coordenadas geográficas são: lati¬ 
tude S: 5°,32’, 30” e longitude E. cie Greenwicli: 12°, i3\oo”. E porto 
de mar e fica a poucos metros acima do seu nivel. ^ _ 

Vão a seguir mencionadas as suas feições meteorqlogicas lugis- 
tadas nos anos de 1913 e 1914, os únicos em que lá se fizeram obser¬ 
vações completas, porque em 1915, não se eíectuaram registos desses 
nos meses de Março e Junho. 
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■ Como se vê, Cabinda, a pequena distância de Chiloango, tem já 
uma temperatura média anual um pouco menor que a daquela locali¬ 
dade/pois essa média térmica da antiga capital donossoCongo é de24^,9 
segundo os nossos cálculos incididos sôbre as cifras termoínétrícas refe¬ 
ridas ai9i3e a 1914. 'í;"' 

Não obstante a temperatura anual de Cabinda com os sens 24^9, 
sef só em i décimo mais baixa que a de Chiloango com os seus 25^,0, é, 
todavia, dé dificil explicação as excessivas extremas térmicas daquela 
povoação marítima com relação a esta outra também situada junta 
aomar. 

Enquanto no Chiloango as máximas e as mínimas anuais da 
• temperatura não ultrapassam e nem descem para além de 34°,0 e 

de 140,5, em Cabinda, em 1914, registaram-se extremas ■ absolutas 

de 36°,oede 130,5 respectivamente, em JaneiroeAgostodomesmoano. 

As médias dessas máximas c mínimas respeitantes ao aludido 
período bienal fica sendo de 290,05 para as primeiras, e de 2oo,o6. para 
as outras, cifras medianas estas das extremas absolutas próprias dum 
clima equatorial mitigado e de transição, ou trópico-equatorial pro¬ 
priamente dito. 

Além disso as restantes cifras termológicas são, igualmente, 

' indicativas dum clima subtóriido ou hipertérroico atenuado, não sendo, 

a este respeito, concordes as opiniões de todos os que em diversas 
épocas tiveram 0 ensejo de 0 apreciar. 

Assim por exemplo,' segundo 0 Sr. Serpa Pimentel: (i) «Pode' 
computar-se essa média em 27^,0 ao nivel do mar.» Ora a esse nivel, e 
junto do mar, ficam tanto Chiloango e Cabinda, e nehuma dessas loca¬ 
lidades do litoral congolês é dotada duma média térmica anual seme¬ 
lhante aquela. 

E na opinião do Sr. Fernando de Carvalho: (2) «As temperaturas 
«médias são superiores, em geral a 23° centígrados, descendo «abaixo 
deste limite apenas nos meses do cEtcimbo, em que, entretanto, «secon- 
servam numa média sempre superior a 210,5.» , . - 

Como se vê, não precisa 0 valor gradativo dessas médias, que 
dizem respeito a Cabinda. E, também, segundo 0 dito Sr. Carvalho: 
(3) «As condições climáticas cie Landana são sensivelmente as mesmas 
«de Cabinda. Uma idéa aproximada da climatologia da zona marítima 
do Enclave se encontrará nos gráficos, que traçamos com os valores 
«meteorológicos colhidos no posto de Cabinda.» 

Efectivamente esses gráficos parecem dar uma ideia mais com¬ 
pleta do que os retro-transcritos trechos, apesajr de serem também 
pouco preciosos, nO tocantê aos décimos de grau, como não podem ser 

os gráficos desprovidos de indicações numéricas simültaneas. 


(1) Um ano no Congo~ln: Portugal em Aírica—Série de 1899—pág. 485. 

(2) e (3) Boletim da Sociedade'dejGeografia de Lisboa, n.«* 10 a 12, de Ou¬ 
tubro a Dezembro de 1917— 35.“ série—pág. 284. 
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Assim*emosquenotocMfeàtermaüdadedeCabmda,eportaiito 

p®™. a “ Wédiaiférmica anual total costuma ser 

Ítí™ ' ““ ° 9 “ “O concordam as cifras que 

deixamos atras pelas quais o facies termológico do litoral conedês 
devera ser em médra de 24»,9 ou 25», combinando-se as dita temp«“ 
turasdeCabindacomasdeChiloango. uuasiempera- 

rinf,,,. ^ portanto, a cifra térmica mediana que obtivemos 
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0 sr. Serpa Pimentelj porém, servindo-se, provavelménte, de 
observações próprias, que não publicou por quaisquer motivos, diz 
que: (i) «A variação diurna da tensão do vapor de água tem no Congo 
«uma marcha diversa da da Europa, onde habitualmente é máxima no 
«meio dia e mínima de manhã e à tardei Assim na costa o mínimo da 
«tensão é de, manhã, e o máximo depois do meio dia. 

Na foz do Zaire* em 1,890, as médias foram de I9"”"i2 às7 (a.m.), 
«de I9 '““j 5 às lo h. (a. m.), de I9''''",6 ao meio-dia, de 20™,2 às 2 h. 
«(p. m.) e de 19'“'",9 às 9 h. (p. m.), podendo considerar-se a teíisão 
«média anual na costa, entre 18 e 20 milímetros.» 

' Sem dúvida alguma, os 18 a 20 milímetros de tensão média anual 
do vapôr de água atmosférico, representam cifras higrométricas próprias 
das regiões tórridas e hiper-humidas da zona equatorial. 

Acerca da nebulosidade e da pressão atmosférica, apesar de não 
serem factores climáticos despresiveis, como não dizem respeito ao fim 
especial deste estudo-climático-sanitário das regiões marítimas de 
Angola, pelas quais se possa fazer a importação da febre amarela, — 
diremos sòmente 0 indispensável para que se não formem duas lacunas 
na caracterisação das feições climáticas do dito enclave. 

Nem nós e nem 0 sr. Oliveira obtivemos dados meterorológicos, 
com que se possa definir 0 quentitativo e as diversas oscilações da pres¬ 
são atmosférica. Recorremos, por isso, mais uma vez ao trabalho do 
sr. Serpa Pimentel, que sôbre este assunto escreve: (2) «Pode dizer-.se 
«que a altura barométrica no distrito do Congo regula, em média, 
«por 760'"’" ao nível do mar». 

«Durante a estacão quente ou das chuvas, esta média desce 
«a 758""“, durante a estação sêca 011 do cacimbo sobe a 762'''"' a 
«763"“", O seu máximo é em Julho; 0 minimo em Fevereiro, produ- 
«zindo-se em Dezembro um outro máximo secundário mas mui pouco 
«acentuado. 

«As variações da pressão atmosférica são, para 0 estudo da cli- 
«raatologia do Congo,um factor secundário, por írancamente acentuadas. 
«As perturbações atmosféricas, ainda aquelas as mais violentas em 
«aparência, pouco afectam a coluna mercurial; apenas no próprio mo- 
(anento em que se produzem essas perturbações é que a curva baromé- 
«trica experimenta curtas, mas bruscas, oscilações.» 

São, pois, estas,'as características típicas desses climas de pres¬ 
sões baixas e pouco variáveis, como são os da faixa equatorial, em vir¬ 
tude do intenso e permanente movimento ascencional das suas massas ou 
camadas atmosféricas inferiores hiper-aquecidas em contacto com a 
superfície terrestre ou marítima. 

As amplitudes da, pressão atmosférica no Equador são, aproxi¬ 
madamente, de 3 milímetros para as nictemerais, e as de 5 milímetros 
para as estacionais. E’, por isso, que a faixa climática equatorial é deno¬ 
minada .ww» /irnsões om ííe cdwarifís. 


(i) e (2) — Um ano no Conso—lm Portugal em Afnca, por Jaime Forjaz 
gempaio de Serpa Pimentel—Série de 1899—págs. 491 e 492. ; , , f: 
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A teropetatura variando pouco nessas regiões aquecidas pelo 
sol a prumo, claro está, que a pressào/por sua vês, variará insignifi¬ 
cantemente, motivo^porque essas calmas aéreas só costumam ser per¬ 
turbadas nas ocasiões das tempestades' e doutras movimentações 
atmosféricas violentas. 

Quanto à nebulosidade os elementos meteorométricos, de que 
nos servimos para a confecção dos mapas atrás apresentados iinportou 
em_6,o a sua média anual total, cifra esta indicativa dum firmamento 
mais toldado 4 o que límpido, o que, também, é outra característica da 
zona equatorial ou do and lU niMiens denominado pôt-au^^noir -pelos 
franceses ec/owí mig pelos ingleses. Esse estado nebuloso da atmosfera 
equatorial e devido a uma considerável evaporação e à, constantemente 
alta, tensão do vapor de agua, 

r T,' P das chuvas no litoral congolés do aludido enclave de 
Labmda, apesar da sua altura hidrica anual relativamente pouco pro¬ 
nunciado, e, contudo, incontestavelmente equatorial, cora os seus dois 
acmes, sendo um entre Março e Abril e o outro de Novembro a Dezembro 
seguindo de perto outras tantas passagens zenitais do sol na sua marcha 
aparente dum trópico ao outro. 

Era, porém, de esperar, que fosse excessiva a pluviosidade anual 
global dessa costa., isto é, superior a três metros de altura hidrica, como 
acontece em muitas regiões inter-tropicais, e sobretudo nos climas da 
zona equatorial, que é, também, a faixa geográfica de chuvas torren- 
renciais. 


Mas tal não acontece em todo o oeste africano para baixo do 
equador ou por ouü’a, ao sul desse grande paralelo geográfico, por 
causas de ordem regional, tanto derivadas da geomorfologia como das 
correntes aereas e oceânicas. 


_ ^ j-sictj Luudvid, cdicuiaaa, em pouco mais ou menos de um metro 

isto e, de 900 milimetros a i metro de altura aquosa, a pluviosidade 
anual que se costuma medir nos uctómetros de Chiloango e de Cabinda. 

^ Em vista do gráfico pluviométrico do sr. Oliveira deve ser a 
seguinte a evolução quantitativa mensal da chuva no enclave de Cabin- 
aaJaneiro: 112 milimetros; Fevereiro : qo’"'" ■ Marco • 

Abril: :3o-; Maio: 25“: Junho: o:'j«lho:' o/Tgosto:^: 

^ 5 '™'; Novembro: 2oo«; Dezembro; 
220„, . (J total deve ser, pois, quási de um metro. 


. V. '■vou.x lauvv oci, puis, qucLbi ue um metro. 

0 sr, Serpa Pimentel: (i) «0 período das chuvas com- 
«preende Novembro, ,Dezembro, Março, e Abril, sendo em Abril e No- 
«vembro que atingem o seu máximo, e a quantidade de agua acusada 

«pelo pluviômetro éêm média 765,7™ em 105 dias ' 

a r quantidade pluviosa, inferior 

a I merio de altuia hidrica pual, é relativamente pequena. Porém 
que as regiões precitadas do dito enclave são equatoriais, prova-o tanto 
a sua situaçao geográfica, como a repartição^staciond e nicteS 
das suas chuvas que se destribuem em duas épocas pluviosas. 


{i) Um ano no Congo~ln: (Portugal em África de 1899) -pág. 489. 




Uma delas, denominada a grande, é a que vai de Fevereiro a Abril 
com 0 seu apogeu neste último mês; e a outra, ou pequena, é a que 
medeia entre Outubro e Novembro. 

Intervalando estas quadras chuvosas, escalam-se outras tantas 
secas sendo, igualmente, uma grande, que é fresca também, abrangendo 
os meses de Junho, Julho, Agosto e Setembro: A outra sêca e fresca é a 
que compreende os meses de Novembro e Dezembro. 

Além disso as precipitações hídricas repartem-se, nictemeral- 
mente,: em duas ocasiões pluviosas : uma de tarde e outra de manhã 
a altas horas da noite e as primeiras da madrugada. 

0 sr. Serpa Pimentel descreve essa periodicidade estacionai e 
cotidiana das chuvas nos termos seguintes: (i) «0 ano no distrito pode 
<dividir-se em quatro estações, duas bem caracterisadas: — a grande 
«estação quente ou das chuvas, e a grande estação sêca ou do cacimbo; 
«— e duas secundárias: — a pequena estação quente ou das chuvas, e 
a pequena estação fresca—.» 

«As chuvas começam ordinariamente em meiados de Setembro, 
miúdas e de curta duração, e intervaladas de dias seguidos mesmo, de 
«plena seca. 

«Em fins de Outubro aummtam progressivamente em freqüência 
«e intensidade, Em todo 0 mês de Novembro, e por quavSi, se não todo 0 
«de Dezembro, são copio,sas, pesadas já e mesmo continuadas, 

«A este período de ch vas, que 'onstitue a pequena estação 
«quente ou das chuvas sucede a pequena estação fresca, estação que vai 
«até aos fins de Fevereriro. Voltam então novamente as chuva.s, e desta 
«vez mais abundantes, copiosíssinias m.esmo, atingindo em. Abril a sua 
«máxima intensidade. 

«Em fins de Abril deixam de ser tam frequentes. Em Maio vão 
diminuindo de fôrça e intensidade, cessando por completo nos últimos 
«dias deste mês ou principios de Junho em que começa então a grande 
«estação sêca ou do cacimbo. • 

«A quantidade de água que cai durante estas tão fortes avalan- 
«ches é enorme, atendendo principalmente à sua pouca duração de 6 a 7 
«horas; e é principalmente entre as 2 e as 9 h, da tarde e durante a noute 
«até às 7 h. da manhã que se manifestam mais freqüentes as chuvas 
«copiosas.» 

É nitidamente equatorial, portanto, esta distribuição estacionai, 
e através das 24 horas do dia das chuvas no Congo, onde, às vezes, 
chegam a ser torrenciais. ^ 

Quanto à tensão elétrica da atmosfera e ao regimen eolio no 
extremo setentrional da Província, escusado será Ixplanar desenvolvi- 
damente que aquela, como todos os climas equatoriais, é extreraamente 
forte, sobretudo, durante os meses quentes e chuvosos, no decurso dos 
quais costuma ser medonho 0 ribombo do trovão, abalando os edif ícios ate 
aos seus fundamentos, e prolongando 0 seu êco e 0 seu imenso ronco às 


{i)—Um ano ?!o CoMá'o—(Portugal em África, colecção de 1899)—pág, 488. 



entrànhas datem, e mageswsoo fusüar âo relâmpago, sulcando ininter- 
mftanunte. e iluminando o fundo negro de grossas nuvens prenhes de elec . !; 

tricidade, na frase do dito, sr. Serpa Pimentel. É o autêntico espectáculo 
equatorial das manifestações do electrisrao, atmosférico, E por fim, no 
tocante à fórmula anemológica do enclave de Cabinda, as suas correntes í 

eólias mais freqiientes' sâo as que sopram dos quadrantes : ■, ■ . í 

S E-vS, SW, NW e W., sendo ainda mais frequentes os dois prí- ■ ; 
meiros tipos do vento. - i 

. ' Em vista do exposto os climas da costa do enclave, tanto o de 
Cabinda como o de Ghiloango, são hipertérmicos, húmidos, mesoplu- 
viósos e de tipo equatorial seja na sua tènnalidade como no tocante às 
suasieições higro-chuvosas, constituindo essa porção do extremo-norte 
de Angola região propícia para o desenvolvimento e manutenção da f 

fauna anofelina durante quási todo o ano, se não for na sua totalidade 
integral. 

^ A ilação que resalta imediatamente dessa particularidade bio- 
climática é desse enclave poder vir a ser, com relativa facilidade, a porta 
de entrada da febre amarela nesta Província, em qualquer época do ano, 
salvo a excepção incerta do mês dê Julho, o único no decurso do qual, 
em certos anos, por causa de abaixamentos térmicos algo sensíveis, -- 
pode dar-se o caso desse impedimento termo! ógico passageiro. . 

: Além da ^particularidade do fácies meteorológico do enclave de 
Cabinda ter condições climáticas predisponentes, ou pelo menos adju- 1 

vantes, para a intromissão amarélica neste território, há mais a circuns¬ 
tância de, na sua visinhança, no Congo Belga e na África Equartorial ' : 

Francesa, hperem grassado, em-.várias épocas, algumas epidemias da í 

grande pestilência americana. 

As feições termo-pluviais e mais aproximidade contigua de 
países, —-onde, se não é 'endémica, tem grassado pelo menos com rela- ^ 1 

tiva frequência a terrível pirexia do vómito negro, — são de molde a 
tomar o extremo norte angolense uma região sôbre a qual se deve exer¬ 
cer cuidadosa e aturada vigilância sanitária, tanto mais que em 1917, 
muito próximo, ou quási à porta dela, laborou em Matacli, no Congo 

Belga na margem do Zaire, pertencente a essa colónia, uma .séria epi¬ 
demia da febre amarela, ■ ^ 

Resta-nos, agora, para concluirmos 0 estudo dos climas congo- 
lêses de Angola, tratar de Nóqui e do Cuangor 

Nóqui é um porto fluvial do rio Zaire, situado a 5 'í, 5 i', 45 '' da 
latitude, e a 12°,28,30'' da longitude E. de Grefenwiche. ' 

São as seguintes as suas principais características climáticas re¬ 
gistadas em 1914: y , 
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^ 0 simples exarae, de relance, deste mapa deniiiicia-nos o clima 
de Nóqui como equatorial sub-marítimo, o que se evidencia pelas suas 
temperaturas máximas absolutas exageradas, a ponto de ultrapassa¬ 
rem 380,0 à sombra. 

Além disso as suas mais baixas extremas térmicas anuais, nunco 
inferiores a 160,0, e as suas médias da humidade relativa, quási sem¬ 
pre superiores a 96, denotam a existência dum factor mesológico per¬ 
turbador da sua sub-oceanicidade. É ele a sua situação fluvial na mar¬ 
gem dum rio enorme, que pode bem ser considerado como um pequeno 
mar interior. 

^ E é também essa sua localisação geográfica, que faz do Noqui 
0 porto de entrada possivel,--com maior número de probabilidades — 
da febre amarela do território angolense, no caso'da sua laboração líos 
tongos belga ou francês, tendo em vista,, principalmente, 0 facto de 
em varias épocas haverem gmssado nas margens e nos afluentes desse 
grande rio^ que os banha, epidemias dignas de menção da dita pesti¬ 
lência endemica na metade septentrional do oeste africane. 

n , ^®Sue-se-lhe em ordem de, elevação latitudica Cumm situado à 
6. ,24 S. e á 16 °,57 da longitude. E. de Greenwich. 

obse importantes feições meteorológicas 



































As cifras medianas, extremas e amplitúdicas, que acabamos de 
enumerar, sao indicativas, igualmente^ dum clima equatorial puro 
ou de transição, pelo menos. / 

As temperaturas médias mensais e anuais, sejam totais ou das 
extremas, denunciam um fácies termológico incoiitestavelmente tórrido 
e hipertermiçamente constante, ’ 

Quanto às suas-feições higrométricas são elas de molde a atestar, 
com as suas medias apuais globais da tensão do vapor de água atmosfé¬ 
rico e da humidade relativa, respéctivamente, de 17,6 e de 76,0, — um 
clima quási continuamente húmido. 

É certo que a sua pluviosidade não tem a altura hidrica própria 
da zona hiper-chuvosa da faixa equatorial. Mas dá-se com esta locali¬ 
dade 0 mesmo que nesse paticular sucede com as precitadas regiões 
congolesas. ° ' 

Para completarmos 0 estudo das regiões climáticas congolesas 
resta-nos a caracterisação das feições meteorológicas de Ambrizete. Este 
pequeno porto de mar fica situado a 7°,14’ da latitude S. e a 12°,an da 
longitude E. de Greenwich. 

Acham-se públicadas sobre 0 seu clima observaçõss realizadas 
nos anos de 1914,1917,1918 e 1919, cujo resumo médio vai em se¬ 
guida enumerado: 
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A nebulosidade mensal e o número dos dias de cacimbo dizem 
respeito somente ao ano de 1914, visto não haverem sido registados 
nos de 191Í 1918 e 1919. 

Conciue-se, também, da leitura do .prèsente quadro meteoroló¬ 
gico quadrienial, que 0 Ambrizete é dotado de um clima equatorial de 
transição; marítimo, hipertérmico uniforme, ou com fracos contrastes 
térmicos e húmido. 

Não é, porém, pluvioso, 0 que;parece ser devido às mesmas 
causas regionais, ligadas à geomorfologia ou às correntes oceânicas e 
aéreas, ou ainda a quaisquer outras cousas raesológicas desconhecidas. 

ALTO DANDE (CAXITO) 

E' uma localidade de planície, sub-marítima, banhada pelo rio 
Dande, e situada â 8 °, 27 ’ da latitude S. e a 13 °, 35 ’ da longitude de 
E. de Greenwich, com uma altitude insignificante, isto é, inferior a 2 $ 
metros acima do nível do mar. 

Desde 1914 teem sido publicadas com variável regularidade as 
observações meteorológicas sobre algumas das suas principais feições 
climáticas. Mas nem sempre esses registos foram completos. Assim, 
por exemplo, os únicos anos, em que se fizeram observações abran¬ 
gendo todos os 12 meses, foram: 1914 , 1919 e 1920 , que são aqueles 
de que nos vamos servir. 
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Estas são as cifras médias anuais e trienais dos mais impor¬ 
tantes elementos efactores climáticos do Alto Dande. 

Passamos, agora, a descrimina-las,: mensalmente, por forma 
seguinte: 
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0 Alto Dande é uma região climática especial e inexplicável. 
Caracterisa-se por uma temperatura média anual muito maior do que 
qualquer outra desta província. 

Sem nos referirmos aos climas planalticosou .simplesmente 
montanhosos desta porção do oeste africano, todos, invariavelmente, 
dotados duma termalidade muito inferior à que distingue aquela região 
angolense, — estabeleçamos a sua comparação com as outras marítimas 
ou submarítimas suas similares. 

Acabamos de estudar, pormenorisadamente, todos os tipos cli¬ 
máticos do norte da Província., como por exemplo os do enclave de 
Cabinda e outros congoleses situados ao sul do Zaire. Vimos já que 
nenhum deles, — todos ao norte do Alto-Dande, quási com os mesmos 
graus de continentalidade, e bem assim, igualmente, pouco acima do 
nivel do mar, — não só, não era dotado de médias térmicas mensais e 
anuais tão altas como a de Caxito, mas ainda, que eram bastante me¬ 
nores que as desta localidade, sede da dita região banhada pelo 
rio Dande. 

Todas as temperaturas médias anuais dos precitados fácies 
climáticos do norte da colónia, sejam situados ao sul, como até ao norte 
do rio Zaire, vimos também que costumam ser inferiores a 25 °,4 isto é, 
não ultrapassam 25°, 5, cifra termométrica global anual esta que é 
atingida somente em Noqui, porto fluvial do grande rio-limite entre 0 
nosso Congo e 0 Belga. 

Vê-se, portanto, á evidência, que nenhum clima ao norte do 
Alto-Dande, nem sequer chega a ter úma média anual apfoximada da 
sua, que é deveras elevada, ou seja de 27^,0 aproximadamente, isto é, 
quási grau e meio mais alta do que qualquer outra dentre as situadas na 
porção septentrional desta costa da África Ocidental. 

Se assim acontece, quanto aos climas angolenses mais próximos 
do equador, e em iguais ou similares condições mesológicas, com mais 
razões se-lo-há, como 0 é de facto, no tocante aos pontos do litoral 
situados ao sul do Dande ^ 

A mais próxima dessas localidades marítimas é esta cidade, cuja 
temperatura média anual calculada com dados de 50 anos costuma ser 
de 230,5, portanto, enormemente inferior à de Caxito com os 270,0. 

Õ que se dá com a temperatura anual, também sucede com as 
outras médias térmicas, sejam estacionais, mensais ou nictemerais, 
facto este que veremos logo após a terminação da análise meteorológica 
da séde dessa região do Dande. 

Prosseguindo para 0 sul na comparação com os climas dos portos 
ou pontos do litoral situados ao sul de Loanda, veremos que 0 contraste 
é ainda mais flagrante. ' 

Assim, por exemplo, 0 primeiro dos que são meteorològicanaente 
conhecidos, logo em latitudes cada vez mais baixas que as da capital, é 
0 de Benguela. Esta cidade é dotada duma média térmica total anual de 
23‘^,6, e com as das máximas e mínimas, igualmente, mais baixas que 
as de Loanda. . _ ; 

E se continuarmos a confrontar, descendo para 0 extremo-meri- 
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dional da Província, com as localidades desta porção, veremos que as 
diferenças termológicas, como é natural e lógico, serão muito mais pro¬ 
nunciadas, visto oscilarem entre 20“,o em Mossâmedes e aproximada¬ 
mente i8°,o na Baía dos Tigres. 

Uma conclusão ílue, portanto, bem nítida. A região do Alto 
Dande e caracterisada por um clima tórrido, e sem par na Província, 
dentre os conhecidos meteorològicamente. 

Não é a latitude justa-equatorial que faz isso, visto cá existirem 
localidades mais próximas do que ela, do grande paralelo geográfico, 
com médias térmicas bastante inferirores. Não é também a altitude, 
porque, tanto Caxito como os outros pontos marítimos oü sulr-níari ti¬ 
mos comparados não são, igualmente, situados em relevos orográficos. 

E por fim, nem a continentalidade poderá ser invocada/porque existem 
cá em Angola, várias regiões, ao norte do Dande, muito mais afastadas 
do'mar do que Caxito. Tem, pois, esta localidade,um clima especial, 
como que errático ou de iiiclusão enxertiva, sem igual nem similar em 
região alguma, conhecida meteorológicamente, do território angolense. 

O exame das suas feições já descritas leva-nos a ser dO opinião 
que essa porção do Alto Dande tem’todas as 'condições propícias paráo 
desenvolvimento e manuterição, durante o ano inteiro, de todas as espé¬ 
cies da fáuna cüliciiia; e portanto,' para a epidemicidade e endemisaçãó 
dá febre amarelá. 

Dá-se, porém, a feliz circunstância de não ser porto de mar, e nem 
ponto por onde se costume fazer qualquer género de importação pro- 
cedente-dos países com a pestilência americana endéniièa. ' 

A sua temperatura anua! deveras elevada, as médias térmicàs . 
'mensais, próporcionalmente, bastante altas,'as suas extremas anuais 
absolutas exageradíssimas são de molde a tornar essa região muito 
própria para a facirinvasão e rápido alastramento de qualquer doença 
ihfecto-contagiosa veiculâvel pelos mosquitos ■ 

Basta dizer-se, que as süa§ 'mais baixas médias das míninias 
térmicas mensais ou anuais nunca costumam ser inferiores a ipASf para 
se chegar à conclusão de que enâ todo o ano é possivel a proliferação e 
manutenção desses ihsectòs transmissores. 

:' LOANDA^ ’ 

A capital de Angola,situada a 8° 48’'S. ea 130,13 Ma longitude 

de Greenwich, é 0 ponto desta cOsta com uma latitude imediatamente 
superior a seguir à de Caxito. ^ i.r. 

- O clima desta cidade é objecío dum éstitdo especial, que vai ser « 

apresentado ao Congresso, por forniá a mais completa po'ssíve'l, dentro 
dos limites, do menor âmbito compatível com 0 seu indispensável desen¬ 
volvimento meteoromosográfico, / 

, . São as seguintes as suas principais caractérísticas climátiçás: 

Témf eraiüu. — E de 23®,'5, a média térmica global extraída das 
cifrás termométricásTelativas a 50 aiios, a partir de 1871, despresando 
insignificantes fracçôes decimais, que nehuma influência exercein'na 
caractèrisação do fades climático geral. 


Indica essa. cifra termológica, que 0 clima desta cidade é quente 
e não tórrido, ou seja tropical e não equatorial, apesar da sua situação 
geográfica na latitude S. de 8°,48’. 

Além disso, fenómeno digno de registo, nuiica, no decurso de 
meio século, as suas médias térmicas anuais ultrapassaram 24A5, e 
desceram para baixo de 220,0, 0 que importa uma amplitude extrema 
trans-anuãlésemí-secular de 20,5 0 máximo. 

É, portanto, licito concluir desta diferença amplitúdica, que 0 
clima loandense, sob 0 ponto de vista da sua termalidade, deve ser consi¬ 
derado uniforme e de fracas variações. 

Essa particularidade salutar,e nada concorde com a situação 
• desta capital ern plena zona tórrido-equatorial, mesmo que se lhe acres¬ 
cente em latitude mais 4° para 0 .S.’ pelo facto do equador térmico 
passar outros tantos graus ao N. do grande paralelo geográfico, deve-a 
a uma corrente marítima hipotérmica proveniente do Oceâno Antártico, 
denominada comnte d& Ben^ttáa, cujas águas frescas arrefecem um 
pouco os calores litoral tropico-equatoriais do oeste africano. 

Passando das temperaturas anuais totais para as médias mensais 
: totais referidas ao precitado período de tempo, temos que em Janeiro a 

maior média térmica foi a registada em 1912, ou seja de 26°,8, e as mais 
: * baixas foram as que se observaram em 1880 e 1911, respectivamente, 

de 230,4 e 23°,i. 

As de Fevereiro variaram entre 270,0 em 1889 e 240,1 em 1880. 

As de Março entre 270,1 em 1912 e 240,2, em , 1880. 

As de Abril entre 260,6 em 1872, 1885, 1887, 1897 e igi6 e a 
de 240,8 em 1880, 

é .. ; As de Maio entre 260,5 em 18850 de 220,5 em 1874. 

As de Junho entre 23°,5 em 1872 € 20°,I em 1881. 

^ As de Julho entre 210,5 era 1893 e;i8o,5 em 1898. ■ ■ 

: : ' As de Agosto entre 210,9 em 1873 0180,4 em 1911.' '' 

As de Setembro entre 22°,5 em 1874,6 190,5 em Í879. 

As de Outubro entre 240,6 em 1891 e 21°,4 em 1879. . 

As de Novembro entre 260,1 em 1887 e 22,8 em 1913. 

^ As de Dezembro entre 260,1 em 1896 6240,0 em 1899. 

I ' Do exposto se vê, portanto, quechegam abaixar até 180,0 asmé- 

diastermicasglobaisnosmesesfrescosdocflcm&o,' 

Se a tanto descem as temperaturas mensais medianas, a muito 
mais deverão baixar as medias das extremas inferiores, e sobretudo, 
as minimas absolutas anuais. É, pois, isto, 0 que vamos, agora, vêr 
pormenorisadam ente. 

í Foram as seguintes as extremas térmicas arftiais, e as respectivas 

amplitudes máximas observadas desde 1871 até 1921 : 
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Anos 

Máximas absolutas 

Mesc.s 

em que ocorreram 

Mínimas absolutas 
anuais 

Meses 

eni que ocoiTerain 

Amplitudes extre¬ 
mas anuais 

1871 -- 

310,0 

Março 

i3°,o 

.lulho 

nSo.o 

1872 . . ... 

32“,0 

Abril 

140,0 

.liilho 

180,0 

1873. 

350,0 

Marco 

IüO,0 

.fulho 

25»,0 

'874... 

i8"’5" ■ ' ■ ■ 

320,0 

3300 

Marco 

Abril 

Abril 

140,9 

.lulho 

Ijy 

1876.. 

020,7 

170:5 

.luiho 

lí»:! 

1878..... 

3io,6 

Abril 

140,5 

Setembro 

17», 1 


3i“,7 

Março 

130,4 

Agosto 

iS«,3 

iSèü . . 

310,3 

Abril 

i3o,5 

.lulho 

170,8 

1881. ............. 

oqo 6 

Fevereiro 

140,0 

i3o,5 

Agosto 

Julho 

160,6 
17»,() 

1882.... 

310,4 

.laneiro 

i883... 

3io,4 

Abril 

i5o,2 

Agosto 

160,2 

1884 . 

1885 .. 

1886 ... ... 

320,7 

Fevereiro 

,140,2 

Julho 

180,5 

330,4 

'320,0 

Março 

Março 

i5o,6 

i5o,2 

Agosto 

Agosto 

170.8 

160.8 

1887. .. . 

3 io ,7 

Abril 

i 5 o,i 

Junho 

160,6 

1888. . . 

,370,3 

Março 

. i 5 o ,6 

Julho 

210,7 

1889.— 

330,0 

Abril 

170,3 

Julho 

11)0,7 

j8go. 

3 oO ,2 

Março 

140,1 

Julho 

160,1 

1891...........; 

3 io,ü 

Março 

' lIo,o 

Junho 

180,0 

1892... . 

3 io ,4 

320 , 3 : 

Fevereiro 

lf)0,() 

170,5 

Julho 

i 5 o ,8 

i 893 .-. .. 

Maio 

Julho 

140,8 

1894 . 

3 io ,6 

Abril 

i 5 o,o 

Agosto 

160,ti 

1895 .... 

320 o 

Fevereiro 

i 5 o ,4 

Julho 

160,6 

1896 .. 

320,3 

Abril 

160,2 

Agosto 

i6« I 


3 io ,7 

Março 

iGof) 

Julho 

i 5 o,, 

3 io ,2 

Abri! 

1.30,9 

Junho 

170,3 

1899 .. 

, 32®,2 

Abril , 

i() 0,4 

Agosto 

i 5 o ,6 

1900 . . 

igOI ... *... 

3 o 0,2 

3 oo,r 

' Março 

Marco ' • 

Abril 

i 5 o,o 

16,04 

160,1 

Junho 

Acosto 

i5o, 2 
i3o 8 

1902 . .. 

t 3 oo ,6 

Julho 

140,5 

i 5 o,i 

1903 .. 

3 10,2 

Março 

160,1 

Junho 

1904........ 

1 , 3io,i 

Abril 

140,7 

Julho 

160,4 

1905. 

SilO 2 

Março 

140,2 

Agosto 

160,0 

igóf)... 

' 310,4 

Abril 

140,3 

Junho 

170,1 

5:::::::::::::::: 

320,5 

Março 

140,5 

.lulho 

170,1) 

, 3io,o 

Maio 

140,2 

Julho 

160,8 

1909....,.,.. ...... 

3io,o 

Fevereiro 

U)0,3 

Agosto 


1910.... . . . 

3 ro ,4 

Março 

160,8 

Julho 

â 4 

19110 . ....... ...-Ò.. 

3 oO ,2 

Dezembro 

140,6 

Ago.sto 

i5o,G 

m .... 

320,6 

Março 

i 5 o ,6 

Julho 

170,0 

160,0 

1913, .. 

• 320,0 

Maio 

160,0 

Agosto 

i 9'4 .. 

3 oo ,5 

Fevereiro 

170,5 

Junho 

140,9 

160.4 
140,9 
140,7 

170.5 
170,5 
14^4 

1915. .. 

1916 .. —...... 

3 io ,3 

Março 

140,0 

Junho 

320,4 

Fevereiro 

170,5 

Junho 

’ 9 > 7 -- ... 

3 i 0 2 

330,5 

Abril 

160,5 

Agosto 

1918.. , 

Março 

160,0 

Setembro 

1919. • 

350,0 

Dezembro 

180,5 

Julho 

1920. . 

3 oo,o 

Abril 

i 5 o ,6 

Agosto 

1921........... 

320,2 

Março 

170,2 

Agosto 

i 5 o,o 


Não sendo por meio de médias p]uvi'anuais totais de máxim'as e 
minimas absolutas, que se podem tirar quaisquer ilações de aplicação 
prática a epidemologia e endemicidade da febre amarela, passamoi! a 
explanar sôbre os limites extremos entre os quais se expandiram essas 
máximas e mínimas térmicas absolutas.: 

É licito concluir da leitura deste quadro comparado das extre¬ 
mas anuais da temperatura, que as máximas absolutas costumam os¬ 
cilar entre 330,5 e 30^,0, isto é, com uma diferença intermediária de 30,5, 
excluindo está claro, a máxima excepcional de 370,3 em Março de 1888 ; 
e as máximas da mesma natureza entre 130,5 e 180,5, com uma diferença, 
portanto, de 50,0, excluindo também, a extrema ínfima sem par de ioo,o 
em Julho de 1873. 

Essas extremas térmicas anuais ficam ántervaladas por ampli¬ 
tudes máximas que vão de I30,:8, como sucedeu em 1901, até 180',5, como 
aconteceu em .1884 e em 1919, importando, portanto, em 160- a média 
amplitúdicapluvi-anual dessas diferenças térmicas intermediárias desse 
periodo semhsecular, 

Adoptando 0 processo da Yearly-fkcfmtión áos climatólogos 
anglo-americanos — qúe consiste em tomar a maior e a menor das mé¬ 
dias mensais registadas durante um ano e estabelecer 0 intervalo em 
graus entre essas médias extremas — temos que as médias das máximas 
oscilaram entre 29'’,6 em Março de 1907 e 130,6 em Julho do mesmo ano; 
e a de^270,3 em Março de 1919 e 170,4 em Agosto do dito ano. 

A maior amplitude média anual, portanto, foi a que ocorreu 
em 1907 com 160, 0 mediando entre as precitadas cifras medianas das, 
ditas extremas. E a menor variação amplitúdica média, registada nO de¬ 
curso do aludido intervalo de 50 anos, fòi a que teve lugar em 1919, 
com 90,9 de diferença gradativa entre os 27^,3 da média cias'máximas 
desse ano e a sua média das minimas no valor de 170,4. . 

Independen temente destas djias amplitudes médias anuais uma, a 
maior, e outra, a menor das observadas no decurso do mencionado lapso 
de tempo, vem a propósito enumerarmos a mais alta e a mais haixa 
dessas,, médias extremas em anos diferentes desse período semi-s,eóular. 
Foram elas de 300,8 como das máximas em Março de 1873, e de 130,6 ém 
Julho de, 1907 na qualidade de médias das mínimas anuais. 

Humidade —• É 0 segundo elemento climático a estudar rLoanda 
é indubitavelmente uma cidade húmida, mas a impregnação higrpmér 
trica da sua atmosfera não se faz, por forma igual, durante 0 ano inteiro; 

No estudo da sua humidade, como em qualquer outro estudo 
similar, temos que tratar das suas duas formas de*manifestação : a hu¬ 
midade absoluta ou a tensão do vapor de água atmosférica, e a sua con¬ 
densação ou humidade relativa. 

Ànàlogamente à temperatura a humidade é também apreciada 
por meio de médias, extremas e amplitudes, ,que podem ser anuais; 
mensais ou nictemerais. Estas líltimasmão dizem respeito adrabalhos 
desta natureza, visto que a sua influência é de insignificante valor. 

Dentre elas as mais importantes são as anuais, que cá em Loanda 
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oscilaram; para a tensão do vapor de agua atmosférica, entre 23,1 
em 1873 e 17,2 em igii; 

E no tocante à humidade relativa as suas médias anuais varia¬ 
ram eíitre 92,0 era 1889 e 77,0 em i8g6? 

A sua média pluvi-anual global da tensão do vapor de ágtía 
atmosférico foi de 18,8, dedusida das 50 cifras medianas anuais; e a 
similar da humidade relativa foi de 83,2. 

_: Ambas estas nada teem que ver cora as precedentes, visto as 
aludidas médias globais multi-anuais não seremi os termos médios entre 
aquelas, mas sim verdadeiras médias semi-seculares extraídas dos 50 
anuais referidas ao precitado, e bem longo transcurso de tempo, 

_ Em vista dos números higrométrícos médios, que acabamos de 
mencionar, é licito concluir, que Loanda pode ser integrada no 3.0 grupo 
higrométrico da classificação de Revenstein, 
y Há, porém, a distinguir nas suas feições higrométricas, adaesta^ 

ção fresca e as dos diferentes meses do ano, que constituem as épocas 
quente e chuvosa. 

Se esta cidade deve ser considerada como clima cracterisado 
por um grau de humidade média anual relativamente elevado, não 0 é, 
comtudo, uniformemente húmida durante todo 0 ano. 

da sua estação mesotérmica, que é, igualmente, de 
fraca tensão do vapor de agua atmosférico, não se torna muito apreeiavel 
a humidade absoluta, sendo-o, todavia a relativa, isto é, a condensação 
dêsse vapor aquoso do ar. 

, ;. : únicos meses em que, tanto a humidade absoluta como a re¬ 
lativa são pouco saturadas, com relação ao resto do ano, costumam ser 
os de Srnembro e Outubro que constituem a quadra transicional entre 
a estaçao fresca e a época termo-pluviosa. 

_ Exceptuando este bimestre sub-meso-higrométrico, a humidade, 
seja absoluta ou relativa, comporta-se quási igualmente no decurso do 
resto do ano. ' » 


Tal contraste impregnativo, não obstante ser facto constatávçl 
em quasi todos os climas do mundo, cá em Loanda, torna-se deveras 
pronunciado. 


Assim por exemplo, durante a epOca quente e chuvosa decorrida 
entre Novembro a Abril, é bastante alta a tensão do vapor de agua 
atmosférico, sendo proporcionalmente bem fraca a saturação aérea da 
agua condensada ou humidade relativa, 
y O contrário acontece, porém, com a distribuição estacionai da 
humidade relativa,^ que sendo pronunciada na época do cacimbo. 
oferece Traços graus higrométrícos nos dois estios chuvosos: 0 grande 
ou de Fevereiroya Abril; e_o pequeno, ou de Outubro a Novembro! 
Àj ^%o^ctricas médias, temos que a da humi¬ 

dade absoluta na estação quente é de 26,0 e a da época fresca de 12.0 
sendo, portanto, a süa amplitude intermediária de 14,0. 

, Quãnto às médias estacioháis da humidade rèíatfva são para a 
nmTSi! ^ quadra ahual frescade 95,0, oferecendo 

uma difeiença amplitudica inter-estaciona de 95,0, 


No tocante às variações amplitúdicas nictemérais, quer de vèrão 
ou mesmo na época do cacimbo, rararaente ultrapassam 5 milímetros de 
diferença para a tensão do vapor de agua atmosférico, e uma meia 
dusia de graus da saturação higrométrica para a humidade relativa. 

Dentre as diferenças amplitúdicas máximas dos dois tipos higro- 
métricos, a da relativa é muito mais pronunciada, podendo até ser tida 
por exagerada, 0 que representa uma particularidade deste clima. 

Tal característica jisicrométrica é conseqúência da acção humec¬ 
tante da comntc de Benguela, como costuma suceder em todas as re¬ 
giões inter-tropicais banhadas por correntes oceânicas hipotérmicas, do 
que resultara os constantes e densos nevoeiros,, constitutivos da feição 
' • primordial da estação fresca na porção meridional do oeste africano. 

Pluviosidade -- As chuvas são nos países quentes,. 0 que a tem¬ 
peratura costuma sei nas zonas extra-tropicais,— um factor de máxima 
importância, dominando por completo a dimalogia e a nosologia dos 
entre-trópicos. As chuvas definem as quadras estacionais, dividindo 0 
ano em épocas, distintas, pela mesma forma como a termalidacle dá 
origem às 4 estações dos países temperados. 

: Conforme se trata de climas tropicais propriaipente ditos, como, 

; também, tanto equátorials tipícos como os de transição, 0 ano é fra* 

' * gmentado, sôb 0 ponto de vista das precipitações hidricas, respectiva- 

mente, em 4 ou 2 quadras; estacionais,. sendo i pluviosa no primeiro 
•caso; e 2 ditas no segunda que se chamara das grandes epequenas 
1 ■ chuvas. 

i; E’ por isso que os climas tropicais tipícos são chamados Tf dricos, 

■i:' ou de duas estações; e os equatoriais, sejam propriamente ditos ou 

quer de transição, tetraóricos, isto é, de quatros estações. 

1 No estudo da pluviosidade regional temos que oTservar a quan- 

I ^ tidáde anüal totàl daS chuvas' e chuvisco caídos, a sua destribuição 

y mensal, e 0 número apuai e por meses, dos dias dessas precipitações 

: hídricas. • 

Além destas particularidades, ha várias outras, rnas de; inferior 
valia, que, são de somenos importância e insi^ificante! influência na 
caracterisação dum regime pluviométríco qulquer. Pôsto isto, passamos 
r '■ a enumerar as cifras totais das pluviosidades anuais, registadas nesta 
cidade desde 1858, com os respectivos números dos nictemérios das 
chuvas e chuviscos, caídos. , , „ ■ , „ 
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'z'^' iMcscs por ordem decrescente da altura pluvial, cni que se legistarain 
y > as chuvas e chuviscos 


397’",4 2S Abril, Dezembro, Novembro. Março, Outubro, Fevereiro e 

Janeiro., . . c- l 

772",7 49 Abril, Março, Outubro, Maio, Janeiro, Dezembro, betembró, 

’ Novembro e Fevereiro. , r- 

2S3"''.9 26 Março, Abril, Novembro, Dezembro, Outubro, Setembro, Fe¬ 
vereiro e Janeiro 1 

4 i 3'"',4 33 Janeii'o, Abril, Março, Fevereiro, Maio, Dezembro e Outubro. 
247'"',8 27 Abril Março, Novembro, Outubro e Janeiro. 

Observações incompletas. , , ' . ; 

t34'"',7 ,21 Abril, Outubro, Março, Novembro, Maio e Setembro. 

289"'*,Q 26 Abril, Março, Novembro, Fevereiro e Outubro. 

367'-",â 3 o Novembro,’Abril, Janeiro. Março, Maio e Outubro. 

3 oi "'*,4 29 Abril, Março Fevereiro, Novembro e Janeiro. 

149''“,9 iS Março, Abril, Fevereiro, Novembro e Outubro. 

2oõ‘"‘,2 22 Marco , Abnl, Dezembro, Janeiro e Novemoro. 


2Q2"‘',o 40 Fevereiro, Março, Abril, Janeiro, Outubro, Novembro e Se- 


Observações incompletas, 

142"”,9 Novembro, Agosto, Setembro, Março, Outubro, Dezembro 

e Abril. 

57 i »'* i 4 8 o Fevereiro, Dezembro, Maio. Outubro, Janeiro, Abril, Novem¬ 
bro, Março, Agosto e Setembro. 

248''-*,0 59 Dezembro, Novembro, Março, Abril, Setembro, Fevereiro e 
Julho. f 

i33“,8 34 Fevereiro, Abril, Dezembro, Janeiro e Setembro, 
õi. Abril, Outubro, Maio e Janeiro 

549"",I 66 Abril, Março, Maio, Fevereiro, Dezembro, Janeiro, Novembro 
e Setembro. 

143“’*,3 34 Abril, Jan..‘iro, Novembro, Fevereiro, Março e .Setembro. 

i 38“8^4 37 Abril, M;n'ço,,fevereiro Outubro, Janeiro, Novembro, Dezem¬ 
bro e Maio. ^ f. 

237 >« 9_5 74 Março, Maio, Novembro, Abril. Dezembro, Outubro, Feve¬ 
reiro, Setembro e Agosto. 

i,5ims^2 66 Abril, Maio, Janeiro, Dezembro, Outubro, Março, Novembro,. 
Fevereiro e Ago.sto. 

ãiõinSiS 78 ^ 

363®^5 3.3 

i4a“®.o 23 Março, Fevereiro, Novembro, Dezembro e Janeiro. 

I4Ki« 8,4 28 Novembro, Abril, Dezembro Março e Outubro. 

324>n8,H 60 Dezembro, Março, Janeiro Abril, Outubro e Novembro. 

6i7n>»,6 62 Março, Novembro, Outubro, Abril, Dezembro e Agosto. 

43o®»,9 70 Abril, Novembro, Fevereiro, Março, Dezembro, Outubro, 
Maio e Setembro, 

828®»,8 69 Março, Aitril, Fevereiro, Novembro, Agosto, Janeiro, Setem-, 
bro, Dezeníbro e Outubro. 




1896 

1897 
189S 

•S99 

1900 

.1901 

1902 

iqoS 

1904 

[903 

906 

1907 

i.oS 

1909 

tgio 

1911 

1912' 

1913 

1914 

1915 

1916 

iqi? 

1918 

i 9'9 

1,20 

. 1921 

Hédía 

dos 

Modos 


755 ®»,o 66 

487® 8 ,5 43 

668®»,6 45 
363 ® 8,8 36 
3 41®»,2 23 

. 348 ®s ,9 34 

325®»,6 29 

3 89® 8,0 
2 18® 8,0 

213 ® 8 , 

344®s,o 
54i®’,6 25 

569®8,fi 46 

ioi6 ®8,8 49 


144 ® 8,9 22 

455®8,3 .54 

3i5®s,5 32 

73 ® 8,4 3 o 

29i®8,5 55 

858 ® 8,8 49 

533®8,i .'4 

245®», 4 45:1 

i8o®8,9 47 

378®8,6 49 


Novembro, M-irço, Abril, Fevereiro, Dezembro, Janeiro e Ou¬ 
tubro. . . 

Abril, Fevereiro, Novembro, Março, Dezembro, Janeiro, Ou¬ 
tubro, Setembro, Agosto e Junho. 

Abril, Marçii, Fevereiro, Dezembro e Novembro. , . 

Abril, Maio, Fevereiro, Setembro e Outubro. 

Abril, Novembro, Dezembro, Março, Uutubro, Fevereiro e 
Julho; 

Abril, Fevereiro, Dezembro, Maio, Janeiro e Março. 

Abril| Dezembro, Novembro, Março, Fevereiro, Outubro, 
Maio e Setembro. 


Abril, Fevereiro, Março, Janeiro, Dezembro, Novembro, 
.Maio e Outubro. 

Abril, Março, Dezembro, Novembro, Setembro, Outubro e 
Maio. 

Abril, .\larçíj, Novembro, Dezembro, Maio, Fevereiro, Outu¬ 
bro e Setembro. 

.Abril, Janeiro, Fevereiro, Março, Novembro, Dezembro e 
Maio. 

Dezembro, Março, Abril, Novembro, Outubro e Setembro. 

Abril, Janeiro,' Março, Fevereiro Novembro, Maio e De¬ 
zembro. 

.Abril, Fevereiro, Março, Dezembro, Outubro, Janeiro, Se¬ 
tembro, Novembro e Mato 

Abril, Novembro, Janeiro, uutubro. Março, Agosto, Dezem¬ 
bro, Fevereiro e Outubro. 

Março, Novembro, Abril, Dezembro, Outubro e Maio. 

Janeiro, Novembro, Fevereiro,, Outubro, Abril, Março, De¬ 
zembro, Maio e Setembro. 

Janeiro, Março, Abril, Maio, Fevereiro, Agosto e Outubro. 

Abril, Novenibro, Maio, Dezembro, Fevereiro, Janeiro, Ou¬ 
tubro, Agosto e Julho. . .. 

Novembro, Dezembro, Setembro, Março, Janeiro, Abril e 
Outubro. 

Dezembro, Março, Janeiro, Abril, Novembro, Oütubro e 
Maio. 
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Importou, pois, em quási três e meio decimetros da água das chuvas 
a pluviosidade média de 56 anos, da cidade de Loanda, que à vista 
dessa cifra pluviométrica, relativamente pequena, pode ser considerada 
como localidade sub-meso-pluviosa. 

A outra conclusão a que se chega da leitura do precedente quadro 
cronológico comparado, é que nesta capital as chuvas são irregulares, 
variando, consideravelmente, dum ano para 0 ontro. Assim por exem¬ 
plo, temos, como limites pluviosos extremos os 1016, 8 milimetros re¬ 
gistados em 1909 e os 73,4 marcados em 1914 , separados entre si por 
uma diferença amplitúdica de quási um metro de altura da água plu¬ 
vial anual, 

Não se compreende também ciclo climatológico algum carac- 
terisador da periodicidade nas chuvas copiosas ou escassas durante 0 ano 

Assim por exemplo não vemos na seriaçâo pluviométrica dos 
anos decorridos a partir de 1878, — porque os anteriores são inaprovei- 
táveis em vista de haverem nos dois décimos que 0 precederam algumas 
interrupções, — motivo bastante para serem descontados. 

O que se observa, porém, e com bem pequena ritmicidade, é uma 
certa alternativa dos anos pluviosos com os das chuvas escassas. 

Desde 1878, ano de insignificante pluviosidade e seguido por um 
outro de chuvas, relativamente, abundantes, — tem sido, pouco mais 
ou menos, essa a norma pluviométrica. 

Nessa ordem de ideias temos que os hipopluviosos 1881 e 1882, 
seguidos do chuvoso 1883; depois 0 hipochuvo.so 1884, seguido pelo 
hiperpluvioso 1885. 

Ás vezes quando se juntam dóis ou mais anos de poucas chuvas, 
são eles seguidos por mais dum de copiosa pluviosidade, Foi 0 c[ue acon¬ 
teceu entre 1881 e 1883, entre 1885 e 1888; entre 1889 e 1899 etc. 

Neste último período, como se vê, 0 número de anos hipochuvosos 
(1889, ^^90» e 892), foi; ainda maior. Igualmente, por sua vez,'o 
dos hiperpluviosos, tais como: 1893, 1894, 1895, 1896, 1897 e'1898. 

Sucedetam-lhe a seguir dois de média pluviosidade seguidos pelo 
de 1901^ de chuvas abundantes. Depois, entre 1904 e 1905. seguem-se, 
continuadamente, 3 de chuvas mediares ou um pouco menos que 
regulares, substituídos por outros tantos de abundante pluviosidade, 
que foram os de 1907,1908 e 1909. 

: 'Este último, sobretudo, foi da máxima altura pluviosa anual 
registada cá em Loanda desde 1858. O ano imediato, como todos de 
350 aproximadamente, não pode entrar na linha da conta por 
dever ser considerado como meso-pluvioso, isto é, de chuvas regulares, 

_ Depois desse, que foi 0 de 1910, vem um outro de insignificante 
pluviosidade (1911), seguido por mãis um de chuvas relativamente 
fartas (1912). , " 

O ano imediato, ou de 1913, foi de altura hidrica normal, motivo 
porque é excluido do computo. 

Logo a seguir aos de 1914 e 1915, anos hipopluviosos, principal¬ 
mente 0 primeiro destes que foi 0 menos chuvoso dentre os observados 
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nesta cidade, desde 1858, — sucederam-se outros tantos hiperpluviosos, 
0110380.191601917. 

Depois deste último, vieram mais dois de escassas chuvas, os de 
1918 e 1919, seguidos dum de chuvas mais que regulares, ou 0 de 1920, 

E por fim 0 1921, de pouca pluviosidade, alternou com 0 ano 
passado de chuvas mais abundantes. 

Se não é pos.sivel colherem-se em flagrante ciclos pluviométricos 
de manifesta periodicidade, sejam a longos prasos ou de curtos períodos, 
pode-se, comtudo, verificar a existência dum ciclismo irregular na alter¬ 
nância periódica de anos chuvosos seguidos por outros hipo-pluviosos, 
variando sómente a duração dos seus intervalos, que podem ir dum 
ano até quási um lustre. 

Além disso não se observam relações de concordância entre. 0 
número anual dos dias de chuva e chuvisco com a quantidade plu¬ 
viosa total. 

Tanto se teem registado anos hipochuvosos caracterisados por 
um número de nictemérios relativamente grande, contrastando com 
outros mais pluviosos, dotados de menos dias de chuva e chuvisco. 

O que, porém, se torna patente e estranhável é ser Loanda, 
ponto do litoral, caracterisado por um regime pluviométrico irregular 
e escasso. É irregular, tanto sob 0 ponto de vista da pluviosidade total 
dum ano para 0 outro, e também, no que diz respeito à distribuição 
mensal das chuvas, que apresentam duas épocas de precipitação, sendo 
em regra, a maior, aquela que ^e manifesta entre Março e Abril, e a 
menor, a que vai dos meados de Outubro aos de Dezembro. Mas esta 
repartição pluviosa mensal registável num grande número de anos, 
não 0 é, contudo, sempre, como se pode verificar, facilmente, pela lei¬ 
tura do mapa retro-eíaborado, — teem havido épocas em que 0 mês 
mais chuvoso não tem sido 0 de Abril, ao qual, de ordinário está aLita 
■ essa qualidade. 

Além disso anos houve em*que as mais copiosas chuvas nena 
sequer se tem precipitado na época própria, que é durante 0 segundo 
bimestre, mas sim no decurso de qualquer mês do último trimestre do 
ano, que, em regra, costuma ser a quadra das chamadas pequenas chuvas 

Éigualmente constatável pelo exame do aludido quadro pluvio¬ 
métrico comparado à inanidade duma asserção quasi-axiomática, em 
yoga nesta cidade, sôbre a completa ausência das chuvas, e até de 
simples chuviscos, no decurso dos meses de chamada estação do cacimbo 
que são os de Junho, Julho e Agosto. 

Não obstante ser absolutamente certo que, durante esse trimes¬ 
tre, caracterisado por um estado higrométrico bastante sêco, não são 
habituais nem-normais quaisquer precipitações hídricas no seu trans¬ 
curso,—é, contudo, também, verídico terem-se registado, nalguns 
anos, chuviscos e até chuvas, em qualquer desses meses. 

Em conclusão, e resumindo, temos que, sob 0 ponto de vista 
pluviométrico, 0 clima dg Loanda é sub-meso-pluvioso com pronuncia¬ 
dos laivos de aridês; e deveras irregular, tanto no tocante à distribuição, 
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pluviosa anual, como quanto à repartição mensal das chuvas e nos 
respectivos nictemérios. 

Sob 0 ponto de vista climato-sanitário das suas relações pluvio- 
épidemioló^cas com a possível invasão ou manutenção da febre ama¬ 
rela nesta cidade, as suas chuvas não são de molde a facilitar essa intro¬ 
missão exógena e a sua permanência durante o ano inteiro, tornàndo-se 
impossível ou muito difícil nos meses sêcos e frescos, em que se dá a 
acção combinada das hipotérmias com as securas atmosféricas. 

Fresco íi/ímos/mca—Foram as seguintes as médias anuais da 
pressão. atmosférica registadas nesta çidade desde 1878: 


Anos 

Médias anuais da 
pressão atmos¬ 
férica 

Anos 

a ,> 

•« ê 

M a 

«Sü 
s 0’C 

Anos 

1" 

«Is 

TJ b,<U : 

.çj U.‘ 4 « 

S 

Anos , 

■ *^2 

' 

«i« 3 

■S ■ , 

1878.. ... 

1579.. ..'. 
188Õ.....' 

1581.. ... 

1882.. ... 

1 883 .. ... 

1884.. ... 

1 885 .. ... 

1886.. .é 

1887.. ... 

1855.. ... 

756 ma ,9 

7571118^5 

7 , 55 nis ,9 

75 õ'>' 8_2 

75 ònis_o 

7.íí)®sj 

y 55 “ 8,5 

755 ias ,5 

yS.ímS^g 

1889.. . 

1890.. .. 

1591.. .. 
1,892 ... 

1893.. . 

1594.. .. 

1895.. .. 

1896.. .. 

1897.. .. 

, 1898.. . 

1899 .. 

756 » 9,3 
75 (jn‘s ,4 
755 nis _5 

7 .'>.‘'™s,n 
755 ma ,3 
73 .'í™s ,2 
' 75 . 3 'n 8,4 
75 . 3 »nB _4 

756 ma _0 

755 ms _3 

1 9OÜ 
Ujül 

1902 

1903 

Uji )4 

190.3 

I9Ó6 

1907 

1908 

1909 

1910 



75 íjm 8,7 
756'» fl, 2 
756»'«,0 
757™»,2 

7.3-ms., 

7551118,8 

7531118.7 
753 i'is,() 
7.541118,9 

75.51118.7 
755 i 118 ,() 

1911.. .. 

1912.. .. 

!(|i 3 .... 
iÍMj. 

1913.. .. 
UJ16.... 

1917.. ..■ 

1918.. .. 

1919.. .. 

1920.. .. 

1921.. .. 

, 75(ims,6 
7 (> 2 iii «,3 
755 iis ,4 
761 “11,4 
7541118,5 

7.541118., 
755 '' 18 ,(j 
755 "is ,9 
' 75 ( 1018,7 
75 ()niB ,9 
761 " 18,0 


^ Importou em 756 "‘®,o a média anual da pressão atmosférica 

çleauzida das cifras médias barométricas de 44 anos, 

, V ,_,,, A pressão atmosférica é mais elevada na estação fresca ou de 
cacimbo,.chegando em geral a 757'"'"* nessa épócá,'e descendo'a 754 
durante os meses hipertérmicos do i.» quadrimestre do ano, e sobre¬ 
tudo no de Março. , ' = : ■ ; 

^ costumam ser os que sopram SW. W. WSW. 

e SSW. os mais freqüentes na fórmula anemológica desta cidade; Foi 
a seguinte a , predominância ânüal dessas correntes eólias no decurso 
dos anos decorridos a partir de 18780 ■ ■: ; 


Quadro anemológico de Lo anda desde 1878 


Ano.s 

Venlos 

Anos Ventos 

Anos Vento.s 

Anos 

Ventos 

1878..... 

w 

i8S(,).... W 

1900.... ENE 

1911... 

, SW 

1879 . 

w 

]8()o . . Wh!W 

Kjül ... SW 

1912 •• 

SW 

188Õ. 

w 

i8qi.... , W . 

1902 ... ,NE 

191,3.. 

SW 

1881. 

w 

1892... WNW 

1903.... WIW 

1914... 

SW 

1882. 

WIW 

1893..'. WSW 

1904.... SW 

1915. .. 

, SW 

i 883 . 

: W 

1894... WSW 

i9o.p... WSW 

1916... 

SW 

1884 . 

W 

1893.... WSW 

1906.. . w 

1917. . 

SW 

1883..... 

SW 

. WSW 

1907.... SW 

1918 .. 

SW 

1886 . 

SSW 

i8 ,)7, . WSW 

d)o8. .. SW 

1919... 

SW 

1887 . 

1888 . 

WSW. 

WSW 

1898..,. SW 
l8(iq . . WSW 

1909..., WSW 
iqu’).. . SW 

1920. .. 
1921... 

w 
' w 


Loanda, como se vê, sob 0 ponto de vista da pressão atmosfé¬ 
rica, é um clima de baixas pressões, com um.a certa elevação barométrica 
sòmente no decurso da sua estação fresca. ^ , 

Segue, pois, a regra geral na zona inter-tropical, onde os climas 
se caracterisam durante a maior parte do ano por baixas pressões atmos¬ 
féricas. ■. , . 

No tocante cà .sua fórmula anemológica vê-se que predominam 
nesta cidade os ventos dos quadrantes S. e W,, com várias combinações 
eólias intermediárias. 

É, pois, essa feição anemológica que, combinada com a presença 
da corrente fresca db Antártico, torna esta região menos quente do que 
deveria sê-lo,, em virtude da sua situação geográfica, caso não se desse 
essa dupla circunstância favorável. 

. Quanto à nebulosidade tem sido este factor avaliado desde 1878, 
,mas por critérios diversos. Assim temôs que entre esse ano e 0 de 1889 se 
vê’que, foi por equivalências deciinais essa mensuração, para a qual 0 
representava a ausência completa, de nuvens, e 10 0 firmamento intei¬ 
ramente, toldado. _ ■ . 

Depois, -entre 1890 e,1911 fazia-se, essa avaliação, designando;0 
número, de dias . com determinadas percentagens ou quantidades de 
nuvens durante p ano,. 

,É, por fim, nestes iiltim.os 12 anos tem sido. adótado, novamente, 
0 processo das. equivalências proporcionais em .clécimos, ho,je seguido 
quási universalmente, .. , , : 

,. Nesta.ordem de ideias temos, que foram as seguintes médias 
anuais de nebulosidade obtidas, pelo processo precitado;; , 






































A outra série anual das médias nebulosas totais é a seguinte: 


Anos 

Médias 

de nebolu- Anos 
sidadc 

Médias 

anuais 

Anos 

Médias 

anuais 

Anos 

Médias 

mmais 

igu. . 

1912 . 

1913 . 

3,4 1914.. 

5,2 igiS 

8,0 1916. 

6,1 

5,9 

6,6 

1917 . 

1918 . 

>9'9. 

6,0 

6,1 

1920 . 

1921 . 

5*9 

6,0 


Importa em quasi 6,o, ou mais precisamente, em 5,9 a média anual 
total da nebulosidade de Loanda, cujo clima, sob esse ponto de vista, 
não é portanto, de elevada percentagem de nuvens no seu firmamento, 
Era natural que assim fosse dada a sua situação geográfica 
em plena zona do doiid-nng àos ingleses ou pôt-au noir dos franceses. 

Neste particular é a sua feição semi-árida, que faz diminuir a i)ro- 
poição nebulosa no seu firmamento', Este, contudo, apresenta-se quasi 
sempre toldado, durante uma parte do dia no decurso do quadrimestre 
do cacimbo, constituído pelos meses de Junho, Julho, Agosto e Setem¬ 
bro, ou mais rigorosamente, entre 15 de Maio e 15 deste líltimo mês. 

As épocas de maior nebulo.sidade ení Loanda são a sua estação 
fresca e a das chuvas, sobretudo a grande pluviosa que abrange Feve¬ 
reiro, Março e Abril, ,, 

Em resumo, e concluindo, temos que 0 clima desta cidade, no 
tocante às suas relações climato-sanitárias concernentes à epidemio- 
iogia da febre amarela, não lhe dá foros duma região, onde seja pos¬ 
sível a endemicidade durante 0 ano inteiro dessa pestilência. 

Será dificil, ou mesmo quási impossível a sua laboração no de¬ 
curso do trimestíe abrangendo os meses frescos de Junho, Julho e 
Agosto devido à ausência ou à extrema raridade da fauria culicina. Mas 
não acontece outro tanto no resto do ano (9 meses) , em que é' perfeita¬ 
mente possível a entrada è a laboração desse môrbo, o que a história se 
encarregou de mostrâr petos factos aqui ocorridos, e j áharrados. 

E, portanto, 0 pôrto de Loanda, tanto pelo seu clima, Como por 
causa do seu movimentó comercial, uma porta de entrada fácil durante 
quasi todo 0 ano, pata a febre amarela, devendo, por isso, ser côüVé- 
nientemente defendida. 

Lohito—È-m dos melhores portos do mar de Angola. Fica 
situado a 120,19’da latitude S.,e a 13.0,33’ da longitude E. de Gre- 
enwich. A sua altitude acima do niveí do mar é dum metro somente. 
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Desde 1916 até 1920 foram lá feitas observações meteorológicas. 
Mas as aproveitáveis por terem abrangido todos os meses, foram so¬ 
mente as dos anos de 1916, 1919 e 1920, cujas cifras médias anuais 
vão a seguir mencionadas: 
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Estas cifras médias anuais foram representadas mensalmente 
pelas seguinteSj que são as suas cifras trienais: 




O exame dêstes dois mapas leva-nos à conclusão de que o clima 
do Lobito é quente, tropical, húmido e de pequena pluviosidade. A sna 
temperatura média anual é maior que a desta cidade. Apesar de ser 
certo que as comparações çlimatológicas só se devem fazer, servindo-se 
de períodos de tempo iguais, ou, pelo menos, bastante aproximados 
na melhor das hipóteses, admitindo-se um desconto de meio grau na 
dita média térmica anual de Lobito, teremos que ela virá a ser igual 
à de Loanda. 

Este facto climático não encontra justificação alguma em qual¬ 
quer condição meteórica. Em primeiro lugar fica Lobito situado ao 
sul desta capital, na latitude S. .12A19', portanto, mais afastada río 
Equador em quasi 40. 

Semelhantemente a Loanda, é aquela cidade um porto de mar 
com elevação bem pouco inferior. 

Nestas circunstâncias era natural que Lobito, longe de ser 
dotado dum fades termológico mais pronunciado que 0 desta cidade, 
viesse a ter uma temperatura média anual ainda mais baixa, como 
possue por exemplo, Benguela, situada a pequena distância, 

A razão de ser dessa termalidade mais elevada, deve residir nas 
condições geológicas e topográficas, puramente locais, tais como a natu¬ 
reza arenosa do terreno, a sua aridês e a frequência de ventos hipertér- 
micos, conjunto mesológico este que lhe cria um fades térmico mais 
quente, do que 0 de Benguela, que lhe fica muito próxima ao S., e até 
qüe Loanda, que se acha mais distante ao N. 

Quanto às suas extremas termométricas, — cifras que nos inte¬ 
ressam bastante para 0 presente estudo climato-sanitário da possível 
endemo-epidemicidade da febre amarela nesta região da África Ociden¬ 
tal, — vemos que as mínimas absolutas anuais costumam variar entre 
130 e i6°.no trimestre do cacimbo decorrido entre Junho e,Agosto, meses 
submeso-térmicos estes, nos quais jião é possível a vitalidade do mos¬ 
quito adulto, e dificil a sua proliferação. 

■ Não difere muito, quanto à humidade atmosférica, seja tensão 
do vapor de água, ou quer humidade relativa, da que caracterisa 0 clima 
desta capital. E da mesma maneira, como cá em Loanda, no tocante à 
humidade absoluta, esta sofre grandes variações mensais, conforme as 
estações, sendo muito pronunciada na época das chuvas, e baixando-se 
consideravelmente no decurso da estação do cacimbo. 

Outro tanto não sucede, porém, com relação à humidade relativa, 
que se conserva alta, variando muito pouco dilm mês para ’ outro. 

A pluviosidade é um íactor climático quasi igual no seu quanti¬ 
tativo ao desta cidade, não 0 sendo todavia, a sua distribuição mensal, 
visto que no Lobito durante 0 precitado triénio, 0 mês de maior altura 
pluvial, foi 0 de Dezembro, categoria pluvioínétrica, que cá em Loanda 
pertence ao de Abril. 

' Mas como os termos de comparação não são, por não . poderem 
ser da mesma duração, é impossível tirar a esse respeito qualquer conclu¬ 
são decisiva. 











BENGUELA 

Passamos agora, a estudar o clima de Benguela, cujas coorde¬ 
nadas geográficas são; Latitude S. de 12°,34’ e longitude E. de Green- 
wich de 13°,25', 

Como se vê, e já dissemos fica esta cidade mui próxima do outro 
pôrto de mar, que é 0 Lobito. Em vista de tão grande proximidade era 
natural, e estava indicado, que não viesse a ser estudado especialmente, 
em separado. 

Mas como Lobito é caracterisado por feições climáticas dife¬ 
rentes das desta capital, que lhes fica ao norte, e até das de Benguela, 
que lhe fica um pouco para 0 sul, eis 0 motivo porque, com 0 fim de mos¬ 
trar numèricamente essas diferenças meteorológicas vamos tratar 
desta última cidade, a segunda da Provincia em importância comercial 
e quanto à data da sua fundação. 




. _ A temperatura média anual de Benguela é, não sómente muito 
inais baixa que a do Lobito, e até, inferior em quási um grau c. da desta 
cidade, que costuma ser em regra de, 23°,5. 


Anàlogamente, menos pronunciadas são também as médias das 
extremas térmicas anuais, e bem assim as máximas e as mínimas 
absolutas. » 

, existe registo algum sobre 0 grau higrométrico da atmos¬ 
fera de Benguela, , onde as mais baixas temperaturas chegam a descer 
a_ iio,i, abaixamento térmico este suficiente para tornar inviável a 
vitalidade da fauna culicina. 

Além da teimalidade, só é conhecida a pluviosidade bienal de 
Benguela a qual é ainda inferior à desta cidade, onde chovem, em média, 
sòmente, 340.“ de agua pluviosa anual. 
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Ora comparado os 340."”" de Loanda com os 107."™, de Benguela, 
se vê que a pluviosidade desta última cidade é bastante inferior à 
da capital. 

Como essa comparação inter-pluviosa servindo-nos de periodos 
de tempo diferentes não pode ter foros de autenticidade passamos a 
estabelecer 0 confronto pluviométrico do que foram em quantidade as 
chuvas registadas cá em Loanda e naquela cidade, durante os pre- 
citados anos. ' • 

Loanda—(1919): iSo^.g; (1920): SyS'",6 = Benguela - 1919: i2i"',o; (1920): 93"',0. 

Até por este processo, absolutamente seguro, é flagrante a di¬ 
ferença pluviosa a favor da capital, que já de si, como dissémos atrás, 
é uma localidade de escassas chuvas, 

Posto isto passamos para a caracterisação termo-pluviosa men¬ 
sal mediana do clima de Benguela: 
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Este mapa confirma, pois, o qne deixamos dito, quando anali- i 

sámos os anteriores isto é, que é diferente o clima de Benguela com [ 

relação ao do Lobito, apesar daquela cidade se achar situada bem pro- , ' . t 

xima deste último porto. : , ■ ■ ' [ 

Além disso as feições térmicas de Benguela não são de molde | 

a facilitar a pulnlação e vitalidade dos mosquitos adultos durante i 

todo 0 ano. Antes pelo contrário os abaixamentos absolutos da tempe¬ 
ratura nos meses do cacimbo tornam impossivel a manutenção do 
insecto alado, e tornam difícil a sua multiplicação. 

Adicionando a essa particularidade termológica a hipopluvio- 
sidade ainda mais pronunciada que a desta cidade, não se estará mui 
lonp da verdade admitindo-se fracas probabilidades da sobrevivência 
culicinea, até mesmo nos meses de Maio e Setembro. 

Em conclusão^ portanto, não_é possivel a introdução e nem. a 
manutenção da febre amarela em Benguela no decurso dos três meses ; 

da estação do cacimbo em vista da impossibilidade na persistência dos j 

mosquitos transmissores dessa pestilência. s 


MOSSAMEDES 

Logo a seguir a Benguela, dentre os portos importantes, cujas 
feições climáticas se acham observadas, fica situada Mossâmedes à 
latitude S. de 15°,12' e na longitude E. de Greenwich de 12°,lo’, 

Depois de Loanda é Mossâmedes a localidade de Angola, onde, 
por mais tempo se teem efectuado observações meteorológicas. 

Datam de 1858 as primeiras investigações imprecisas sôbre as 
feições meteorológicas daquela cidade, e importante núcleo de coloni¬ 
zação, cujo inicio teve lugar dez anos antes daquela data, aqroximada- 
mente. 

Se desde então, interrompidamente e por forma imperfeita, ou 
algo empírica, teem' sido feitas em algumas épocas certas pesquisas 
climatológicas, contudo, observações dessas, cora rigôr e continuidade, 
veem sendo feitas desde 1912, estando públicadas, somente, as de 1914, 
1915,1917 e 1918. 

Vai a seguir elaborado 0 mapa comparativo anual das suas 
mais importantes feições climáticas. 
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Por êste mapa de médias anuais avaliar-se ha o tipo a que per¬ 
tence 0 fácies climático de Mossâmedes, cujas feições termo-higromé- 
tricas e pluviais, podem ser melhoramente caracterisadas pelo seguinte 
quadro quadrienal comparado das suas principais médias climáticas 
mensais. 
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_ A tóitura dêsíe quadro de médias mensais referidas ao precitado 
quadriénio sugere-nos as conclusões seguintes: a temperatura média 
anual é írancamente sub-tropical ou quasi temperada. São relativa¬ 
mente baixas as suas médias das minimas térmicas durante o quadri- 
mestre do cacimbo. 


As. mais baixas temperaturas extremas observáveis no decurso 
dos meses de Maio, Junlio, Julho, Agosto e Setembro, isto é, durante 
quasi a metade do ano, costumam ser inferiores a 15Q, e descendo 
muitas vezes era Junho e Julho mesmo abaixo de 13°. 

Quanto à humidade atmosférica é clima de fortes impregnações 
higrométricas mensais, por forma que os elevados graus da tensão do 
vapor de agua se aliam às altas percentagens da humidade relativa. 

E' porém, certo que esta última forma da humidade costuma 
ser muito forte no decurso do quadrimestre do cacimbo, em oposição 
a tensão do vapôr de agua atmosférico, cujas maiores cifras impre- 
gnativas são registáveis nos meses de Março e Abril 

No tocante à pluviosidade, seja total ou estacionai, é Mossâmedes 
uma localidade quási árida, visto serem muito escassas as suas chuvas 
cuja altuia média anual é de 38 a 40 niilimetros somente. 

Escusado será acrescentar, que essa cifra pluviométrica é indi¬ 
cativa dum clima quási desértico. 

Resumindo as suas principais feições meteorológicas são: ter- 
raalidade temperada, húmido e hipochuvoso, chegando a ser em certos 
anos quasi apluvioso. 


.nm^ vista dessas suas mais importantes características meteó¬ 
ricas naoe chma, que, sob 0 ponto de vista da endemo-epidemicidade. 
da febre amarela, possa ser considerado como susceptível de receber e 
a beigar a perigosa pestilência americana durante todo 0 tempo. 

e 1 f ano_ intervalada entre Junho e wSetembro é época 

absolutaraente impropna para a invasão e manutenção do môrbo ictero- 
emorragico, pelo facto de não haver possibilidade na sobrevivência 
dos mosquitos duramte esse quadrimestre deveras fresco. 

íc^srrh,fvtf ^ r''"i podem ser visitados por 

I ■ sanitária para a su- 

ínS! de q^íaisquer depositos aquosos, será facilmente , evitável a 

venha donde vier. Esta 
possibilidade profiláxica deriva em grande parte da quaskompto 
apluviosidade que caracterisa 0 clima mossamedense. ^ 

da níteira razão a todas as nossas presunções climato- 
endemo-epidenl amarélica 
quartel do sécuInT/^^T' últimos lustres do penúltimo 

iSâns ^ ocorrências dessa pestilência . 

cer oaifoliSS*"' n ' P^o ? que mais cuidados nos deve mete- 

cer para os eleitos da profilaxia anti-amarélica cá era Angola. 


^ BAIA DOS TIGRES 

E 0 último porto do mar, raeteorológicamente conhecido, que 
nos restava estudar, sôbe 0 ponto de vista das suas principais feições 
climatica,s, cujas observações fidedignas datam, sòmente, de 1914. 

Fira situada na latitude S. de i 6 o, 34 ’; e na longitude, E. de 
Greenwich de ii'^,43. 

_ É 0 seguinte 0 mapa comparado plurí-anual dos seus elementos 
e principais factore.s climáticos. 
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Em 1918 foram feitas, só durante os seus primeiros dez meses 
algumas observações meteorológicas, que nos anos posteriores não se 
realizaram mais. 

Para a boa compreensão deste mapa precisamos completado 
com um outro de médias mensais quadrienais, que são as que vão a 
seguir enumeradas; 
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i: As feições climáticas deste pôrto do extremo-sul da Provincia 

j são as mènos favoráveis, dentre todos os outros, para dar guarida à 

! febreamarela, durante a maior parte, do ano. 

^ Analisemo-las, pois, no entretanto. A sua média térmica anual de 
18°,0 é claramente indicativa dum fácies pronunciadamente temperado, 
visto ser essa a temperatura de qualquer clima extra-tropjcal de 
I transição. 

Além disso as médias das mínimas anuais são inferiores a 15^ 
durante 0 semestre que vai de Maio a Outubro; registando-se tempeiu- 
; turas extremas dessa categoria no decurso do ano inteiro. 

O clima da Baía dos Tigres, sob 0 ponto de vista termológico, é, 
* pois, mahifestamente sub-tropical, ou quási temperado. 

I É húmido, como todo 0 litoral da África Ocidental desde Ben- 

; guela até 0 Cabo da Boa Esperança, devido à acção humectante da 

afamada corrente oceânica austral, que 0 banha até quási à foz do rio 
Zaire. ' 

I Será conveniente precisarmos essa sua feição climática. Não' se 

assinala por fortes cifras médias da tensão do vapor de agua atmòsfé- 
rico, sejam anuais ou estacionais. Mas, em compensação, é bastante 
■ , pronunciada a sua impregnação atmosférica, sob 0 ponto de vista da 

humidade relativa, fenómeno este que acontece na maior parte da costa 
I meridional do oeste africano, em virtude da dita corrente marítima, 

j E, por fim, nò tocante à pluviosidade, são as chuvas na Baía dos 

i Tigres ainda mais escassas que em Mossâmedes, isto é, reduzidas a quási 

1 nadà. Em conclusão, sendo este, 0 mais hipotérmico e hipopluvioso én- 

I tre bs portos angolehses é, pois, aquele, que menos perigos e probabili- 

j dades oferece'para dár ingresso, ou entreter 0 môrbo pestilento 

i americano. 

[ Eesumo e conclusões 

1 ' Em conclusão, eesquematisahdo, temos que, depois de estudar os 

j principais tipos dé cljpias Còstéiros' desta porção da África Ocidental, 

1 ágrupa-los em três categorias. 

i: ' A primeira é constituída pelas localidades marítimas do nosso 

; Congo e do extremo norte do território angolense propriamente dito, 

I abrangendo todo 0 litoral da Província desdè 0 rio Chüoango até 0 Dande, 

j;: ’ Deve ela ser classificada como tórrida ou hiper-térmica, sob 0 

[■ ponto de vista de terraalidade; e meso-chuvosa, no tocante â sua plu- 

1 - yiosidade, compreendendo 0 Cuango, Cabinda, ^oqui, Ambrizete e 

AltoDande. 

j O termo médio das temperaturas médias anuais totais é de 25°,2, 

j e em nenhuma dessas localidades marítimas septentriònais de Angolá é 

i inferior a 25,°o, 0 que os colbca no i.° grupo de qualquer classificação 

) climática fundada na termálidade média anual, das quais, as mais co- 

j hhecidas são as de Rochard, Humbòldt, Koppen e Klein. 

J ■'' ' E quanto à pluviosidade, éjn média de 400 milimetros, aproxi- 

j madamente, de altura hídrica ánuál constituem aqueles portos do mar 
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e do grande rio Zaire, a parte menos árida do litoral desta parte do 
Oeste Africano. Eis porque os considerei como sub-mesochuvosos, isto 
é, daqueles, cuja pluviosidade é um pouco inferior ao tipo médio dos 
ré^imens pluviométricos inter-tropicais oceânicos. 

Esta zona angolense, portanto, com a média térmica anual de 
de 25°,0 e com apluviosidade global de proximamente 800™"', é a maispe- 
rigosa,' sob 0 ponto de vista da endemo-epidemicidade da febre amarela. 

Ela .o é tanto pelas suas temperaturas médias anuais, relativa¬ 
mente altas e constantes, como por causa das suas chuvas menos es¬ 
cassas, do que no resto do litoral da Província. Estas duas feições meteo¬ 
rológicas sâo de molde a tornar os seus climas propícios, durante quasi 
todo 0 ano, ao desenvolvimento e manutenção da fauna culicinea, 0 que 
importa dizer a qntrada e 0 alastramento do pertinaz môrbo pestilento 
ictero-hemorrágico,. ^ _ 

, Acresce a essas condições termo-pluviosas favoráveis mais _a cir¬ 
cunstância da sua contiguidade geográfica com relação aos fócos inter¬ 
mitentes de endemicidade amarélica, sendo os do Congo Belga, da 
África Equatorial Francesa n do Dalioraé, relativamente próximos. 

^ É, pois, nesta zona do nosso território, que temos de incidir tôda 
a atenção sanitária, provendo os seus portos e outros pontos da 
entrada importantes, de postos de desinfecção com aparelhos insecti- 
cidas absolutamente garantidos. 

A segunda zona é a que fica situada entre 0 rio Bengo e 0 
Caporolo, abrangendo Loanda, Novo-Redondo, Lobito e Benguela. 

Merece a categoria de qv-enie em qualquer dassificassão termológica de 
climas, TÍsto que as suas respectivas: temperaturas médias anuais j 

variam entre 22°,0 em. Benguela, por exemplo, e 24°, no Lobito, tendo i 

como tipo intermediário 0 desta capital com os seus 23‘’,5 de média 
térmica anual. . _ h 

Simultâneamente, a pluviosidade é, também, mais pequena nesta f 

região, cuja altura média anual costuma ser de 200 railimetros, aproxi¬ 
madamente, devendo, por isso, ser ela classificada como hipopluviosa. 

Não é, portanto, tão perigosa como a precedente, seja por ser menos ; 

elevada a sua termalidade climática, como por ser menos chuvosa, i 

feições meteóricas estas,; que fazem diminuir, ao menos, durante uma j 

parte do ano, as possibilidades de sobrevivência culicinea, do que resul- | 

tain menores probabilidades invasoras e de manutenção da febre. I 

amarela- I 

Acrescente-se a essas condições climáticas a circunstância favo- ■: 

rável dessâfaixa litoral, não se achar situada nas proximidades de qual- ? 

quer fóco de laboração permanente ou intermitente daquela pesti¬ 
lência, 0 que não significa por forma alguma a impossibilidade, ou i 

mesmo a inviabilidade, da sua intromissão intra-angolense por qualquer f 

dos- portos situados nesta zona, tanto mais, porque sâo os de maior 5 

movimento náutico e mercantil da Província. 

Ê, pois, por esta última particularidade, sobretudo, que eles 
carecem ser defendidos e apetrechados com aparelhos beneficiadores de j' 

prova feita, tais como sulfuradores de grande tiragem, formoladores etc, | 


Um tal instrumental profiláxico servirá ao mesmo tempo para defender 
esta cidade, Lobito e Benguela, que são os maiores portos desta colónia, 
da invasão duma outra pestilência não menos perigosa que é Yersinose, 

; ou cocobacilose humana de Yersin, 

Finalmente, a última e menos perigosa porção da costa angolense, 
é a faixa que vai desde Mossámedes até à Baía dos Tigres, abrangendo 
i intermediàriamente 0 Pôrto Alexandre, Sâo portos de menor movimento 

que os precedentes, ainda mais distanciados de qualquer fóco amare- 
I lígeno, e para melhor, caracterisados por temperaturas muito menores 

f: e por chuvas quási nulas. 

O tipo mediano das suas termalidades anuais é de 190,0 aproxi-' 
’ * madamente, não sendo nenhuma das suas médias térmicas superiores 

f a 200,5. E a pluviosidade anual global de qualquer desses portos marí- 

^ timos nunca costuma ser superior a 100 milímetros de altura hidrica. 

Estas duas meteorológicas, as mais importantes, e quási 
as únicas influenciadoras no mecanismo epidemiológico da febre ama¬ 
rela, são de molde a tornar impossível a vida culicinea durante uma boa 
parte do ano, ou ao menos no decurso dp quadrimestre intervalado de 15 
de Maio a outros tantos de Setembro. É, também, em vista destas carac¬ 
terísticas meteóricas, que 0 tipo climático desta última faixa litoral 
angolense pode ser classificado como meso-térraico e hipopluvíoso, 
pelas mesmas razões que 0 da zona precedente fôra considerado como 
sub-hiper-térmico e sub-meso-pluvioso. 

Os aludidos motivos climatológicos eram naquela a sua tempe¬ 
ratura média anual variando entre 220,5 e 240,0, que lhe tirava a feição 
tórrida, para faze-lo descer à categoria de sub-hiper-têrmico; e a sua 
pluviosidade total de 200 milímetros, em média, que 0 abaixava ao 
nível hipopluvíoso ou de chuvas escassas. 

Essas razões são para a última faixa costeira a sua termalidade 
temperada, variando entre 18°,; a 200,5, que lhe dá a feição indiscuti¬ 
velmente meso-tèrmica; e a sua fáuviosidade global, nunca superior 
a 100de altura hidrica anual, que a coloca na categoria de quasi 
árida ou apluviosa. ^ ^ ■ 

É, pois, 0 concurso dessas características climáticas com 0 seu 
afastamento dos fócos amarelígenos africanos, que torna os precitados 
portos, situados na sua área, muito menos próprios, ao menos dmante 
uma grande parte do ano, para dar entrada e guarida á pestilência 
ictero-hemorrágica, devido à ausência da fauna culicinea, determinada 
pelos abaixamentos térmicos e pelas suas estiagens constantes e pro¬ 
longadas. n 


Loanda, 16 de Junho de ig 23 , 

Alberto Carlos Germano da Silva Correia. 
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